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Tentativa de calar a direita fracassou com a 
ida de Flávio Bolsonaro para os Estados Unidos 

Região de 
Campinas tem 
5,8 mil vagas
de emprego

Dança das ‘cadeiras’ 
nas secretarias 
municipais de 
Sorocaba
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A Região Administrativa de Campinas fechou 
o mês de outubro com 5.847 vagas abertas 
nos Postos de Atendimento ao Trabalhador. 
Valinhos e Indaituba se destacaram.

Trocas no primeiro escalão ocorreram de 
10 a 30 de outubro. Reorganização envol-
veu o retorno de titulares e nova chefia 
para a pasta de Secretaria de Esporte.
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CNPEM decifra metástases e novas 
estratégias contra o câncer de mama
Centro em Campinas estuda resistência a tratamentos para avançar contra a doença

Campinas 
tem 140.784 
morando 
em favelas

Estudantes 
fazem ato 
após ataque 
a indígena 

Alexis rebate 
ministro de 
Lula sobre 
ajuste fiscal 
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Levantamento é do Observató-
rio Metropolitano Paulista da 
Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo 

Manifestação em Campinas e 
em 11 capitais repudia violên-
cia política pós-eleições; aluno 
da Unicamp de Limeira teve 
arma na cabeça, caso motivou 
nota de repúdio da reitoria

Para suplente a deputado fe-
deral, vitória nas urnas não 
autoriza “atos autoritários ou a 
perda de direitos fundamentais 
no país”. Defende ainda o cum-
primento das normas jurídicas

ACORDO ENTRE 
ALCOLUMBRE E 
GOVERNO ISOLA PL

O CRIME NÃO 
PODE VIRAR PODER 
PARALELO NO BRASIL

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  1 5

SÔNIA PAES

TALES FARIA
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T ERÇA- F E I RA

Premiada no 

cinema pelo 

aclamado 

‘Cyclone’, 

Luiza Mariani 

leva ao Teatro 

Poeira sua 

experiência 

pessoal de 

mastectomia 

dupla em 

reflexão 
sobre o corpo 

feminino em 

‘O Que Meu 

Peito Carrega 

Sobre Mim’, 

espetáculo 

com direção 

de Bia Lessa. 
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A Vila Galé inaugurou, no fim de outubro, dois 
hotéis no Nordeste. O primeiro, no dia 27, em 
São Luís, capital do Maranhão, o Vila Galé Col-
lection Ópera São Luís, e o segundo, no dia 31, 
em Cabo de Santo Agostinho, cidade de Per-
nambuco, chamado de  Vila Galé Reserva do 
Paiva. As unidades representam a forte pre-
sença da rede no país. Na foto ao lado, o presi-
dente e fundador do Vila Galé, Dr. Jorge Rebelo 
de Almeida, com a governadora em exercício 
de Pernambuco, Priscila Krause, o administra-
dor da Vila Galé, Gonçalo Rebelo de Almeida 
e autoridades e empresários de Pernambuco.

VILA GALÉ EXPANDE 

INVESTIMENTOS NO 

NORDESTE BRASILEIRO

CM
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Quando a ciência devolve 
a esperança

EDITORIAL

Há notícias que vão além dos limites da informação, re-
conciliando-nos com a esperança. A história de Nayumi Gen-
til Oliveira, de 19 anos, que voltou a estudar depois de en-
frentar um agressivo câncer cerebral, é uma delas. O relato 
de superação ilustra o extraordinário poder da ciência quan-
do o conhecimento produzido nas universidades encontra o 
seu verdadeiro destino: preservar vidas e devolver futuros.

Diagnosticada com glioblastoma, Nayumi recebeu um 
prognóstico devastador: menos de um ano de vida. Os tra-
tamentos convencionais não conseguiram conter o avanço 
da doença. Foi na Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp) que surgiu uma nova possibilidade, uma imunotera-
pia experimental desenvolvida por pesquisadores da insti-
tuição. O tumor diminuiu e se estabilizou, permitindo que a 
jovem retomasse os estudos e concluísse a escola.

A tecnologia OncoTherad, desenvolvida e patenteada 
pela Unicamp, ainda está em investigação para esse tipo de 
câncer. Contudo, a resposta observada na paciente represen-
ta um sinal promissor em um campo da medicina marcado 
por desafi os imensos.

Além disso, há algo profundamente comovente na di-
mensão humana dessa conquista. Para quem enfrenta uma 
doença tão grave, voltar à sala de aula, voltar a fazer planos 
e sonhar com a universidade são vitórias que nenhuma es-
tatística pode traduzir. Nayumi ainda enfrenta dificuldades 
de concentração, mas preserva algo essencial: a vontade de 
seguir adiante.

A história também diz respeito a uma questão que deve-
ria ocupar permanentemente o centro das prioridades na-
cionais: o investimento em ciência, pesquisa e universidades 
públicas. Descobertas como essa não surgem do acaso. Elas 
são resultado de anos de investigação, dedicação de profi s-
sionais qualifi cados, infraestrutura e recursos contínuos.

Em tempos nos quais o financiamento científico frequen-
temente disputa espaço com interesses imediatistas, casos 
como esse demonstram que investir em conhecimento é um 
compromisso com a vida. Cada laboratório equipado, cada 
pesquisador valorizado e cada projeto financiado represen-
tam a diferença entre a resignação e uma nova possibilida-
de terapêutica.

Aos 60 anos, a Universidade Estadual de Unicamp reafi rma 
a sua relevância não apenas pela excelência acadêmica, mas 
também pela capacidade de transformar pesquisa em benefí-
cios concretos para a sociedade.

Que a trajetória de Nayumi inspire esperança e aumen-
te os investimentos em pesquisas científicas, sem alimentar 
falsas promessas, despertando a consciência de que desco-
bertas precisam avançar com segurança e, quando compro-
vadas, alcançar aqueles que delas necessitam, independen-
temente da condição econômica.

O caso reforça a importância de garantir recursos para 
que pesquisas avancem e novas terapias sejam desenvolvi-
das.Porque, às vezes, o maior triunfo da ciência não reside 
na prolongação da vida, mas em permitir que o ser humano 
volte a sonhar com ela. A ciência abre caminhos.

O Brasil enfrenta um desafi o que ultrapas-
sa os limites da segurança pública. O cresci-
mento do crime organizado e sua capacidade 
de controlar territórios, impor regras, intimi-
dar moradores e interferir na economia re-
presentam uma ameaça direta à autoridade 
do Estado e ao funcionamento das institui-
ções. Quando criminosos passam a determi-
nar quem pode circular, trabalhar, abrir um 
estabelecimento ou permanecer em determi-
nada comunidade, não estamos mais diante 
apenas de um problema policial. Estamos 
diante de uma disputa pelo poder.

A situação é particularmente preocupan-
te porque esse domínio não se estabelece 
somente pela violência armada. As organi-
zações criminosas desenvolvem estruturas 
de infl uência, ampliam suas fontes de fi nan-
ciamento, infi ltram-se em atividades eco-
nômicas e constroem redes de intimidação 
que alcançam moradores, comerciantes e até 
agentes públicos. Em determinadas localida-
des, a população passa a conviver com regras 
impostas por criminosos, como se a autorida-
de constituída tivesse deixado de existir.

Esse cenário representa uma inversão 
inaceitável da ordem democrática. O cidadão 

paga impostos, cumpre leis e espera do poder 
público a garantia de seus direitos funda-
mentais. Não pode, portanto, ser obrigado a 
pedir autorização a uma organização crimi-
nosa para exercer sua liberdade de ir e vir. 
Tampouco pode aceitar que o funcionamen-
to de uma escola, de um comércio ou de um 
serviço público dependa da conveniência de 
grupos armados.

O mais grave é que o avanço dessas orga-
nizações não acontece no vazio. Ele encontra 
espaço onde faltam presença permanente do 
Estado, políticas públicas consistentes, inves-
tigação efi ciente e capacidade de resposta das 
instituições. A ausência de serviços essenciais 
e a precariedade das oportunidades sociais 
contribuem para ambientes de vulnerabilida-
de que podem ser explorados pelo crime. Mas 
é preciso deixar claro: nenhuma desigualda-
de social justifi ca a imposição de um regime 
de violência, extorsão e medo.

A segurança pública precisa ser tratada 
como uma responsabilidade central do Esta-
do, e não como uma pauta secundária, acio-
nada apenas quando uma crise ganha reper-
cussão. Operações policiais são necessárias, 
mas não podem ser confundidas com uma 
política de segurança. Entrar em uma comu-
nidade, prender suspeitos e apreender armas 
é importante. Entretanto, se as instituições 
deixam de atuar de forma permanente de-
pois da operação, o espaço pode voltar a ser 
ocupado pelas mesmas organizações.

O Senado retoma seus trabalhos nesta se-
mana sob o marco de um grande acordo en-
tre o governo e o centrão para reeleger Davi 
Alcolumbre (União-AP) como presidente da 
Casa na próxima legislatura.

Ainda estão sendo acertados os últimos 
pontos desse acordo, mas ele deve isolar a 
oposição liderada pelos bolsonaristas, blin-
dar os ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contra impeachments e empossar o 
novo ministro da Corte.

A dúvida sobre o futuro ministro do STF 
está entre Rodrigo Pacheco, atual ministro do 
Tribunal de Contas da União (TCU) apadri-
nhado por Alcolumbre, e o preferido do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o advo-
gado-geral da União, Jorge Messias. A disputa 
entre os dois pelo STF causou longa queda-de-
-braço só pacifi cada pelo risco de Lula e Alco-
lumbre serem derrotados na tentativa de se 
manterem no comando do Senado e do Palá-
cio do Planalto. Mas agora eles se acertaram.

Está defi nido que Lula apoiará a reeleição 
de Alcolumbre, desbancando o coordenador 
da campanha de Flávio Bolsonaro, Rogério 
Marinho (PL-RN), que o PL trabalhava para 
presidir o Senado na expectativa de vitória 
nas eleições presidenciais. Com Flávio derro-
tado, acabaram as chances de Marinho.

Alcolumbre já começa a pagar o cumpri-
mento do acordo. Ele pautou para esta terça-
-feira, 03, a votação da PEC da Segurança, que 
reorganiza o sistema de segurança pública, 

estabelece novas competências entre o gover-
no federal e os entes da federação responsá-
veis pelo setor. O texto prevê mais recursos 
para a área, com a inclusão do Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp) na Constituição.

O presidente Lula considera a aprovação 
absolutamente prioritária para que possa 
criar, ainda neste governo, o Ministério da 
Segurança. O nome do futuro ministro (ou 
ministra!) está sendo guardado a sete chaves 
no Palácio do Planalto.

O acordo com Alcolumbre prevê ainda a 
aprovação do Orçamento de 2027 e das medi-
das provisórias das bets e do novo Desenrola, 
além de um pacote fi scal que ainda está em 
elaboração pelo governo.

A nova composição do Senado e a reeleição 
de Lula favoreceram a montagem do acordo. 
Os partidos eleitos se dividiram entre os 32 
senadores da extrema direita (PL + Novo) e os 
16 da esquerda (PT + PSB + PDT + Rede), mais 
e 12 do chamado centro democrático (MDB + 
PSD). Nesse quadro, se tornaram decisivos os 
21 integrantes do centrão (PP + União + Repu-
blicanos + Podemos + PSDB) mais o senador 
Romário (sem partido).

Ao anunciar apoio à reeleição de Alcolum-
bre o centrão na prática deixou o grupo de ex-
trema direita isolado, pois o atual presidente 
do Senado já estava fechado com o Palácio do 
Planalto, assim como o chamado centro de-
mocrático. Esse bloco de partidos que estarão 
ligados ao governo na próxima legislatura, 
por obra e graça da articulação de Alcolum-
bre, abrigará 49 senadores. Representa três 
quintos da composição da Casa, o sufi ciente 
para aprovar emendas constitucionais.

O impeachment de ministros do STF, por 
sua vez, é pautado exclusivamente pelo presi-
dente do Senado. E Alcolumbre é aliado de pri-
meira hora do grupo de Alexandre de Moraes 
e Gilmar Mendes. Portanto, blindará ambos. 

O crime não 
pode virar poder 
paralelo

Volta do Senado 
com acordo 
entre governo e 
Alcolumbre isola PL

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

SÔNIA PAES
Jornalista e editora do Correio Sul Fluminense
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Erundina propôs 
gratuidade no 
transporte público 
antes de Lula

A deputada federal Luiza 
Erundina (PSOL-SP) apre-
sentou, na quinta-feira (29), 
um requerimento à Câmara 
dos Deputados solicitando a 
tramitação conjunta de duas 
propostas de emenda à Cons-
tituição (PECs) que tratam do 
financiamento do transporte 
público coletivo e da gratui-
dade das tarifas.

O Requerimento 4.366/2026 
pede que a PEC 18/2026, apre-
sentada pouco antes do segun-
do turno da eleição presiden-
cial pelo governo do presidente 
Lula(PT), seja anexada à PEC 
25/2023, de autoria de Erundi-
na e outros parlamentares, que 
estava parada na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ) desde 2023.

A PEC 18/2026 prevê a des-
tinação de parte dos recursos 
das emendas parlamentares 
de execução obrigatória para 
custear a gratuidade do trans-
porte coletivo urbano. A pro-
posta altera o artigo 166 da 
Constituição Federal, que esta-
belece regras para a execução 
do orçamento público.

Na prática, o texto bus-
ca criar uma fonte de finan-
ciamento para a tarifa zero, 
permitindo que recursos in-
dicados por deputados e se-
nadores sejam utilizados para 
custear o transporte gratuito. 

A medida, entretanto, não de-
termina a implantação ime-
diata da gratuidade.

Já a PEC 25/2023, apre-
sentada por Erundina, Erika 
Kokay (PT-DF), Professora Lu-
ciene Cavalcante (PSOL-SP) e 
outros parlamentares, propõe 
a criação do Sistema Único de 
Mobilidade. O objetivo é esta-
belecer diretrizes nacionais 
para o transporte público, am-
pliar o acesso da população e 
organizar seu financiamento.

A proposta também prevê 
a possibilidade de criação de 
uma contribuição pelo uso do 
sistema viário, destinada ao 
custeio do transporte coletivo 
urbano. A medida busca redu-
zir a dependência das tarifas 
pagas pelos passageiros.

Na justificativa do requeri-
mento, Erundina argumenta 
que as duas PECs tratam de 
matérias relacionadas e que 
sua análise conjunta permiti-
ria ampliar o debate legislati-
vo sobre o financiamento da 
mobilidade urbana. Segundo a 
deputada federal, que deixará 
a Câmara para assumir o cargo 
de deputada na Alesp, a trami-
tação conjunta também evita-
ria decisões contraditórias du-
rante a análise das propostas.

Como a PEC 25/2023 é mais 
antiga, teria precedência na tra-
mitação. O pedido de apensa-
mento ainda depende de deci-
são da Presidência da Casa.

Governo Lula só enviou PEC antes do 
segundo turno da eleição presidencial 

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto de Erundina(PSOL) e outros deputados estava parado desde 2023

Da Redação

Aliados defendem Tarcísio após 
críticas da extrema-direita
O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos), recebeu 
apoio de aliados nas redes sociais após críticas de eleitores 
bolsonaristas. A reação ocorreu depois de Tarcísio reconhe-
cer a vitória de Lula (PT) sobre Flávio Bolsonaro (PL) nas 
urnas e admitir a possibilidade de disputar a Presidência em 
2030. Entre os que publicaram mensagens de apoio ao go-
vernador estão o presidente da Alesp, André do Prado (PL), 
o líder do governo na Casa, Gilmaci Santos (Republicanos), o 
deputado Capitão Telhadinha (PP), o secretário da Segurança 
Pública, Osvaldo Nico Gonçalves, e o chefe da Casa Militar, 
coronel Henguel Ricardo Pereira. Até segunda(2)  o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) e o senador eleito Guilherme Derrite 
(PP) não haviam feito manifestações semelhantes. O episódio 
ocorre em meio à reorganização da direita após a eleição 
presidencial e à saída de Flávio Bolsonaro do país.

Aumento ICMS I

O ICMS (Imposto Circulação de 
Mercadorias e Serviços) sobre 
combustíveis vai aumentar a 
partir de 1º de fevereiro de 2027. A 
decisão foi tomada pelo Conselho 
Nacional de Política Fazendária 
(Confaz) e vale para todo o país. Na 
gasolina, o imposto passará de R$ 
1,57 para R$ 1,64 por litro, alta de 
4,5%. No diesel, subirá de R$ 1,17 
para R$ 1,30, reajuste de 11,1%.

Maioridade Penal

Aumento ICMS II

O deputado federal Fausto Pinato 
(UNIÃO-SP) apresentou requeri-
mento para realizar um seminário 
regional em São Paulo sobre a 
PEC 32/2015, que trata da redução 
maioridade penal de 18 para 16 
anos. O objetivo é ampliar o deba-
te sobre o tema. O pedido aguarda 
deliberação da comissão especial 
da Maioridade Penal, com reunião 
agendada para esta terça-feira(3).

No gás de cozinha, a cobrança 
passará de R$ 1,47 para R$ 1,54 
por quilo, aumento de 4,8%. 
Para um botijão de 13 quilos, se-
rão R$ 0,91 adicionais em tribu-
tos. Os reajustes foram calcula-
dos com base nos preços médios 
apurados pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP). O impacto 
nos preços finais dependerá do 
repasse feito pelas empresas.

VITTOR SALES

Tarcísio e Flávio durante ato de campanha no segundo turno em SP

Comércio eletrônico

Seminário Minerais críticos

Influencer ameaçado

A Comissão de Indústria, Comér-
cio e Serviços da Câmara tem na 
pauta desta terça-feira (3) o PL 
484/2026, do deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP). A 
proposta regulamenta as relações 
entre plataformas de comércio 
eletrônico e vendedores parceiros, 
estabelece regras de transparência, 
prazos para mudanças contratuais 
e proíbe práticas abusivas.

O deputado federal Arnaldo Jar-
dim (Cidadania-SP) será o modera-
dor de quatro painéis do semi-
nário sobre a implementação da 
Política Nacional de Minerais Críti-
cos e Estratégicos, nesta terça-feira 
(3), na Câmara dos Deputados. O 
evento discutirá financiamento, in-
dustrialização, agregação de valor, 
rastreabilidade e sustentabilidade 
na cadeia mineral brasileira.

A deputada estadual Paula 
da Bancada Feminista (PSOL) 
cobrou da Secretaria da Seguran-
ça Pública providências sobre 
ameaças ao jornalista e influen-
ciador Mateus Fernandes, de 
Guarulhos, fundador do InfoPeri-
fa. Segundo o requerimento, ele 
sofreu ameaças de morte e ata-
ques racistas após declarar apoio 
a Lula nas eleições de 2026.

Porto de Santos abre temporada de cruzeiros

CDHU prorroga prazo para corrigir renda

Protesto contra a reforma da Educação 

A temporada de cruzeiros 2026/2027 começou na última 
semana, no Porto de Santos, com a primeira escala do na-
vio Buenavista no terminal Concais. Até 4 de abril de 2027, 
dez embarcações devem passar pelo local. A expectativa é 
movimentar 900 mil passageiros, ante cerca de 800 mil na 
temporada anterior. O MSC Virtuosa, com capacidade para 
6,3 mil pessoas, tem chegada prevista para 2 de dezembro. 
Segundo a APS, navios com maior frequência de escalas 
podem receber descontos nas tarifas de acesso ao porto.

A CDHU prorrogou até 3 de novembro o prazo para 20,6 mil ins-
critos corrigirem a informação sobre renda familiar no processo 
de seleção de mil moradias na capital. Uma falha no sistema afe-
tou 75,7 mil cadastros, dos quais 55,1 mil já foram atualizados. 
Quem não informar o valor exato continuará na seleção, mas 
ficará atrás de candidatos com a mesma pontuação que tenham 
os dados completos para desempate, conforme o edital.

A Apeoesp e a deputada Professora Bebel (PT) convocaram 
professores para um ato nesta terça-feira (3), às 14h, na 
Assembleia Legislativa de São Paulo, contra o PL 1316/2025, 
do governador Tarcísio de Freitas (Republicanos). A propos-
ta altera regras da carreira docente, vinculando promoções 
à avaliação de desempenho, ampliando possibilidades de 
remoção e retomando a contagem de faltas-dia pela soma de 
faltas-aula. A entidade afirma que as medidas prejudicam os 
docentes e tenta impedir a votação do projeto.

AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS

Navio Buenavista passou no Porto de Santos pela primeira vez
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Audiência pública

Sessão Ordinária

A fiscalização de bicicletas, 
bicicletas elétricas e equipamen-

tos de mobilidade individual 
autopropelidos será tema de 
audiência pública semipresen-

cial nesta terça-feira (3), das 19h 
às 22h, na Câmara de São Paulo. 
A Comissão de Trânsito promo-

ve o debate no Auditório Prestes 
Maia, no primeiro andar, com 
transmissão via internet.

A Câmara Municipal de São 
Paulo tem sessão ordinária mar-
cada para esta terça-feira (3), às 
15h, no Plenário 1º de Maio, no 
primeiro andar do Legislativo. 
A agenda informa o horário e o 
local da reunião sem detalhar 
os assuntos que serão tratados. 
A sessão terá transmissão pela 
internet, na página de auditórios 
on-line do portal da Câmara.

PREFEITURA DE SÃO PAULO 

 A prefeitura afirmou ter cobrado das empresas o cumprimento

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

CPI contra Nunes

CCJ da Câmara Municipal

Finanças e Orçamento

Estação Pedro II

A comissão especial que analisa 
denúncia contra o prefeito de 
São Paulo tem reunião marcada 
para esta terça-feira (3), das 11h 
às 15h, no Plenário 1º de Maio, 
no primeiro andar da Câmara 
Municipal. O colegiado responde 
pela emissão de parecer sobre a 
denúncia. A transmissão poderá 
ser acompanhada pela página 
on-line do Legislativo.

A Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Legislação Participativa da 
Câmara de São Paulo realiza au-

diência pública semipresencial 
nesta quarta-feira (4), das 10h às 
13h. A reunião será no Salão No-

bre, no 8º andar do Legislativo, 
com transmissão via internet. A 
agenda divulgada não informa a 
pauta. O acesso on-line será pelo 
portal da Câmara Municipal.

A Comissão de Finanças e Orça-

mento da Câmara de São Paulo 
debate habitação na proposta 
de Orçamento de 2027 (PL 
752/26), em audiência pública 
semipresencial na quinta-feira 
(5), das 10h às 15h. A reunião 
será no Salão Nobre, no 8º andar 
do Legislativo. O público pode 
acompanhar a transmissão, na 
página de auditórios on-line.

A Estação Pedro II do Expresso 
Tiradentes fechou temporaria-

mente às 4h de segunda-feira (2) 
para estudos e correções no solo 
entre a pista e o Rio Tamandua-

teí. O embarque e desembarque 
nos dois sentidos serão em ponto 
na Avenida do Estado, ao lado 
da estação, com conexão à Linha 
3-Vermelha do Metrô. Não foi in-

formado prazo para reabertura.

Câmara analisa pedido de 
impeachment contra Nunes
Uma comissão especial da Câmara de São Paulo começou a 
analisar, na quinta-feira (29), um pedido de impeachment de 
Ricardo Nunes (MDB). A denúncia aponta descumprimento 
de uma ordem da Justiça Eleitoral para que toda a frota de 
ônibus circulasse no segundo turno, no domingo (25). Se-

gundo os vereadores, apenas 60% dos veículos operaram. O 
pedido também acusa o prefeito de assédio eleitoral e abuso 
de poder por supostamente obrigar servidores comissiona-

dos a participar de atos da campanha de Flávio Bolsonaro. A 
prefeitura afirmou ter cobrado das empresas o cumprimento 
da decisão, mas alegou dificuldades para ampliar a frota. 
Com sete integrantes, a comissão tem Major Palumbo (PP) 
como relator. O parecer está previsto para terça-feira (3). Se 
favorável à denúncia, será levado ao plenário, que decidirá 
sobre a abertura de uma Comissão Processante.

Nunes tem aval de Tarcísio para governo de SP

Clube paga impostos após parceria com o banco

Prefeitura e Jockey firmam acordo para parque

Prefeito Ricardo Nunes (MDB) foi apontado pelo governa-

dor Tarcísio de Freitas (Republicanos) como um possível 
candidato ao governo paulista em 2030. Em entrevista ao 
Estadão, Tarcísio afirmou que a gestão do prefeito na capi-
tal o credencia à disputa e avaliou que a eleição municipal 
ampliou sua projeção no estado. O governador ponderou, 
porém, que é cedo para definir a sucessão. Segundo ele, a 
escolha definitiva dependerá da composição política e da 
viabilidade dos nomes no momento da eleição.

O termo foi assinado após um acordo entre o Jockey Club e o 
BTG Pactual para quitar débitos municipais, restaurar bens 
tombados e remodelar o hipódromo. A parceria foi aprovada 
pelos associados em assembleia em 13 de outubro e viabili-
zou o pagamento de R$ 228 milhões em impostos atrasados, 
segundo a Prefeitura. O parque deverá funcionar em conjun-

to com as atividades do hipódromo, conforme o termo.

A Prefeitura de São Paulo e o Jockey Club assinaram, quinta-

-feira (29), um termo para implantar um parque municipal 
de 85 mil metros quadrados na área interna da pista do 
hipódromo, em Cidade Jardim, na Zona Sul. A entrega está 
prevista para 1º de outubro de 2028, com investimento pri-
vado estimado em R$ 100 milhões. O clube será responsável 
pelas obras e pela cessão do terreno ao Município. O projeto 
prevê quadras, lagos, circuito de caminhada, bosque senso-

rial e espaços para crianças e animais.

VITTOR SALES/DIVULGAÇÃO CAMPANHA FLÁVIO BOLSONARO

Ricardo Nunes, Flávio Bolsonaro e Tarcísio de Freitas

C O R R E I O  

PAULISTANO

Celulares e 
transporte 
escolar têm aval 
de vereadores

A Comissão de Trânsito, 
Transporte, Mobilidade Ur-
bana e Atividade Econômica 
da Câmara Municipal de São 
Paulo deu o aval, na quinta-

-feira (29), a propostas sobre 
restrição ao uso de celulares 
nas escolas e deslocamento 
de estudantes para ativida-

des educativas. Os oito itens 
analisados avançaram no co-

legiado, que também aprovou 
um pedido de informações 
sobre a operação dos ônibus.

Entre as propostas está 
o Projeto de Lei 815/2024, 
de Eliseu Gabriel (PSB), com 
coautoria de Sargento Nantes 
(PP). O texto prevê proibir es-
tudantes de escolas públicas e 
particulares de usar celulares 
e outros aparelhos durante o 
período escolar. A análise na 
comissão integra a tramitação 
legislativa e não representa 
que ela entrará em vigor.

Os autores relacionam o 
uso sem controle desses equi-
pamentos à distração em sala 
e a dificuldades no aprendi-
zado. Também argumentam 
que o recurso a tarefas pron-

tas oferecidas pela tecnologia 
pode reduzir o exercício do 
raciocínio e da criatividade. 
Esses argumentos constam da 
justificativa do projeto.

Outra matéria que avan-

çou foi o PL 122/2024, apre-

sentado pelo então vereador 
Manoel Del Rio (PT) e com três 
coautores. A iniciativa cria 
o Bilhete Cidade Educadora 
para permitir que alunos da 
rede municipal e seus acom-

panhantes utilizem ônibus da 
cidade em deslocamentos li-
gados a atividades educativas 
fora das unidades de ensino.

O cartão previsto no proje-

to atenderia visitas a museus, 
parques, bibliotecas, teatros 
e espaços esportivos. A fina-

lidade indicada é ampliar o 
acesso dos estudantes a ati-
vidades de aprendizagem em 
outros locais da capital. A pro-

posta trata do transporte para 
ações externas vinculadas à 
formação escolar.

Na mesma reunião, o co-

legiado acolheu um reque-

rimento de Nabil Bonduki 
(PT), presidente da comissão, 
dirigido à Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
e Transporte. O vereador so-

licita esclarecimentos sobre 
a gestão e o atendimento do 
transporte coletivo em dias 
comuns, nos fins de semana e 
nas datas de votação.

O pedido busca reunir 
dados para embasar o deba-

te sobre a redução da frota 
durante as eleições. Bonduki 
defendeu que a análise do 
serviço seja feita a partir de 
informações concretas forne-

cidas pela secretaria.

Colegiado avalia oito itens; comissão 
pede dados da frota municipal

RICHARD LOURENÇO | REDE CÂMARA SP

Discussões foram na Comissão de Trânsito, Transporte e Mobilidade

Da Redação
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O projeto

Independência

Já o projeto contempla as re-
giões metropolitanas de Campi-
nas, Jundiaí, Baixada Santista e 
São Paulo, que, juntas, concen-
tram cerca de 27 milhões de ha-
bitantes, ou 60% da população 
paulista. A iniciativa está ligada 
à Secretaria Nacional de Perife-
rias do Ministério das Cidades. E 
a estrutura do OMP inclui uma 
plataforma digital aberta.

A Fundação é uma instituição 
privada sem fins lucrativos criada 
em 1933. Pioneira nas ciências 
sociais brasileiras, forma profissio-
nais em sociologia, administração 
e biblioteconomia, unindo ensino 
acadêmico e pesquisa. É sustenta-
da por receitas próprias geradas 
por serviços acadêmicos e técni-
cos. Não depende de repasses fixos 
do governo para manutenção.

Alexis foi eleito em 2018 e atuou como deputado federal de  2019 a 2023

POR  

RAQUEL VALLI 

140 mil em favelas

Formações

Capacitação

Inscrições

Campinas tem 140.784 pessoas 
vivendo em favelas e comuni-
dades urbanas, segundo le-
vantamento do Observatório 
Metropolitano Paulista (OMP), 
lançado pela Fundação Escola 
de Sociologia e Política de São 
Paulo (FespSp) para subsidiar 
políticas públicas e discutir de-
safios sociais das administrações 
municipais.

Nela, há cursos gratuitos para 
agentes públicos e lideranças ter-
ritoriais e seminários voltados ao 
diálogo e à cooperação técnica. O 
observatório busca constituir um 
fórum permanente de discussão 
sobre políticas públicas, com aten-
ção aos territórios periféricos. A 
proposta é aproximar universida-
des, gestores e sociedade civil para 
debater desenvolvimento urbano.

O curso Mobilidade e Acessi-
bilidade Metropolitana, por 
exemplo, será realizado em 17 
e 24 de novembro e 1º e 8 de 
dezembro, das 19h às 21h30. A 
programação inclui transporte, 
desigualdade nos deslocamen-
tos, acessibilidade, mobilidade 
ativa e participação popular, por 
meio de aulas híbridas.

Inscrições e informações estão 
no site da Fundação (omp.fespsp.
org.br). O observatório surgiu no 
âmbito do programa federal Peri-
feria Viva, voltado à formulação 
de políticas urbanas e sociais para 
reduzir desigualdades nas cidades 
brasileiras. A iniciativa pretende 
estimular a produção e a difusão 
científica sobre tais desafios. 

Alexis rebate ministro sobre ajuste 
fiscal e cobra respeito às leis
O ex-deputado federal Alexis Fonteyne (Novo-SP), campineiro 
e empresário, criticou o ministro das Relações Institucionais, 
José Guimarães, sobre a condução política e o ajuste fiscal 
do governo federal. Ao contestar a declaração do ministro de 
que os 64 milhões de votos obtidos por Lula (PT) legitimam 
as prioridades da gestão, Fonteyne afirmou: “Nenhum man-
dato é licença para abuso de autoridade, normalização da 
corrupção, implementação da censura e perseguição políti-
ca”. Fonteyne declarou ainda que “a eleição de Lula não é um 
cheque em branco, não é licença para avacalhar”, acrescen-
tando que a votação teve “inúmeras irregularidades” e que a 
vitória nas urnas não autoriza atos autoritários ou a perda de 
direitos fundamentais no país. Cobrou ainda atuação dos po-
líticos e defendeu o cumprimento pleno das normas jurídicas 
nacionais.

Lex omnibus una

Produção

Cantinho do Jequitibás: acervo de escolas

“Cabe a oposição fiscalizar que este governo não se exce-
da e ache que a vitória legitima qualquer coisa”. Fonteyne 
concluiu ressaltando a vigência das leis do país: “Ainda temos 
uma constituição, e o império da lei deve ser respeitado por 
todos”. O campineiro disputou três eleições para deputado 
federal, sempre pelo Novo. Foi eleito em 2018 com 45.298 
votos; em 2022, ficou como suplente, obtendo 20.963; e, este 
ano, novamente como suplente, com 12.627. 

Segundo Rita Francisco, responsável pelo programa, 
os resultados poderão variar conforme as propostas 
apresentadas pelas instituições participantes. Entre as 
possibilidades, encontram-se: a organização de acervos 
fotográficos e documentais, a criação de centros de me-
mória escolar, a realização de exposições presenciais ou 
virtuais e a produção de publicações.

O Arquivo Municipal de Campinas recebe inscrições de escolas 
públicas e particulares para a segunda edição do programa 
“Documenta, Escola! Arquivo, Patrimônio e Memória”. A ini-
ciativa gratuita oferece assessoria técnica para organizar acer-
vos históricos e preservar o patrimônio cultural cotidiano. As 
inscrições devem ser feitas até 31 de janeiro de 2027 por meio 
do formulário eletrônico (campinas.sp.gov.br/documentaesco-
la). As propostas passam por avaliação técnica em fevereiro, 
com divulgação dos resultados em 5 de março no site. 

PREFEITURA DE CAMPINAS

Objetivo é valorizar o patrimônio material e imaterial das escolas 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Homicídios e 
estupros sobem, 
mas crimes de 
patrimônio caem

Campinas encerrou os 
primeiros nove meses de 
2026 com um cenário de 
contrastes nos indicadores 
de segurança pública. Os da-
dos estatísticos revelam uma 
escalada nos crimes contra a 
vida e a dignidade sexual, ao 
mesmo tempo em que apon-
tam uma retração nos delitos 
de natureza patrimonial. 

O município contabilizou 
76 vítimas de homicídio do-
loso (com intenção de matar), 
um avanço de 33,3% em com-
paração com as 57 registra-
das no mesmo intervalo do 
ano anterior. 

Trata-se do patamar mais 
elevado para o período des-
de 2023, superando também 
as marcas de 2024. As tenta-
tivas de assassinato acompa-
nharam a curva ascendente 
na cidade, crescendo 10,5% e 
passando de 57 para 63 ocor-
rências catalogadas pelas au-
toridades policiais. Sob a óti-
ca da distribuição geográfica, 
a área do 9º Distrito Policial, 
correspondente ao distrito 
do Ouro Verde, concentrou o 
maior volume de homicídios 
dolosos, com 23 vítimas. 

Em seguida, o 11º Distrito 
Policial, no Campo Grande, 
computou 15 assassinatos, 
enquanto a circunscrição do 
13º Distrito Policial, do Cam-

buí, foi a única sem esse tipo 
de crime. Os episódios de vio-
lência sexual também cresce-
ram, subindo 12,1%, de 247 
para 277 casos. Dentro desse 
grupo, os estupros comuns 
avançaram 15,4%, de 65 para 
75 ocorrências. Já os estupros 
de vulnerável, que incidem 
sobre abusos cometidos con-
tra menores de 14 anos, cres-
ceram 11%, saltando de 182 
para 202 notificações oficiais. 

Em contraste, o total de 
roubos em geral caiu 24,5%, 
de 2.708 para 2.045 notifica-
ções, com uma variação de 
24,6% nos roubos em geral 
tradicionais, que recuaram de 
2.683 para 2.023 casos. 

O indicador mais expres-
sivo de baixa ocorreu na sub-
tração de veículos, que sofreu 
contração de 34,6%, reduzin-
do o volume de 904 para 591 
episódios. Os roubos de carga 
também registraram recuo, 
caindo 12%, de 25 para 22 
ocorrências. Os furtos gerais 
caíram 14,4%, ao saírem de 
12.336 para 10.564 registros. 
Os furtos de automóveis re-
cuaram 18,3%, passando de 
2.941 para 2.402 casos.

Os dados são do último le-
vantamento divulgado pela 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo 
(SSP-SP). O balanço é da úl-
tima sexta-feira (30), último 
dia útil do mês de outubro. 

SSP-SP registra 76 homicídios e 2.045 
roubos nos nove primeiros meses do ano 

GOVERNO DE SP

Área do 13º Distrito Policial, no Cambuí, foi a única sem homicídio doloso

Por Raquel Valli 
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CNPEM investiga metástases e novas 
estratégias contra o câncer de mama
Centro em 
Campinas estuda 
organoides e 
metástase e a 
resistência a 
tratamentos 
contra o câncer

Por que um mesmo tra-

tamento de câncer de mama 

cura um paciente, mas falha 

em outro? E como as células 

tumorais conseguem escapar 

do tecido de origem para colo-

nizar órgãos distantes?

Desvendar esses enigmas 

da oncologia é a missão de cien-

tistas do CNPEM (Centro Nacio-

nal de Pesquisa em Energia e 

Materiais), em Campinas (SP). 

Em investigações de ponta, 

pesquisadores buscam decifrar 

os mecanismos de resistência a 

medicamentos e os caminhos 

silenciosos da metástase.

“Nossas pesquisas no 

CNPEM procuram compreen-

der por que os tumores de 

mama respondem de manei-

ras diferentes aos tratamen-

tos e como algumas células 

conseguem se espalhar para 

outros órgãos”, explica a pes-

quisadora Sandra Dias.

Uma das linhas de investi-

gação mais desafiadoras con-

centra-se em entender como as 

células cancerosas conseguem 

atingir o cérebro. Para mapear 

esse trajeto, a equipe realiza ex-

perimentos em laboratório com 

um modelo capaz de reprodu-

zir características da barreira 

natural que protege o sistema 

nervoso central, isolando os fa-

tores que permitem a invasão. 

Em paralelo, para responder 

por que tumores aparente-

mente semelhantes reagem de 

forma oposta aos mesmos re-

médios, os pesquisadores estão 

desenvolvendo uma coleção de 

organoides, pequenos modelos 

tridimensionais cultivados a 

partir de amostras de pacientes 

brasileiras. Ao reproduzirem a 

arquitetura e a complexidade 

dos tumores originais, essas 

estruturas criam um ambiente 

ideal para testar e prever a efi-

cácia de novas estratégias tera-

pêuticas.

Financiado pelo Ministério 

da Saúde, o projeto conta com 

a participação de hospitais 

parceiros, como o CAISM/Uni-

camp, o Instituto do Câncer do 

Estado de São Paulo (ICESP) 

e o A.C.Camargo Cancer Cen-

ter. No futuro, os resultados 

poderão contribuir para o 

desenvolvimento de trata-

mentos mais personalizados. 

Essa aplicação, porém, ainda 

depende da validação da tec-

nologia para essa finalidade.
Os cientistas também inves-

tigam células cancerosas que 

se desprendem do tumor e pas-

sam a circular pelo sangue. Al-

gumas conseguem sobreviver 

e alcançar outros órgãos, con-

tribuindo para a disseminação 

da doença. Uma das estratégias 

estudadas utiliza partículas ex-

tremamente pequenas, desen-

volvidas para aproximar essas 

estruturas das células de defe-

sa do organismo, capazes de 

destruí-las. Há ainda estudos 

para entender como o câncer 

utiliza nutrientes para se man-

ter e se desenvolver.

Os pesquisadores também 

analisaram os efeitos de partí-

culas minúsculas de cobre so-

bre diferentes tipos de células 

de câncer de mama. Embora 

o cobre seja importante para o 

funcionamento do organismo, 

em determinadas concentra-

ções, pode ser tóxico. Nos tes-

tes em laboratório, as células 

de um dos três tipos de tumor 

estudados foram mais afeta-

das pelas partículas do que as 

dos outros dois. O resultado 

pode ajudar a entender por 

que tumores distintos reagem 

de maneiras diferentes. A pes-

quisa, que contou com a parti-

cipação de estudantes da Ilum 

Escola de Ciência, ainda precisa 

passar por uma nova etapa de 

testes para que os resultados 

sejam confirmados.
Informações do Centro 

Nacional de Pesquisa em 

Energia e Materiais

CNPEN/DIVULGAÇÃO

Placa de cultura 

utilizada para 

cultivar 

organoides 

derivados de 

tumores de 

mama de 

pacientes 

brasileiras

Campinas e 11 capitais 
têm atos contra violência 
política e a indígenas

Atos no Centro de Campi-

nas e em capitais de 11 estados, 

como São Paulo, Rio de Janeiro 

e Brasília, levaram milhares às 

ruas no domingo (1º) em repú-

dio à violência política pós-elei-

toral e aos ataques a povos ori-

ginários. A onda de protestos 

pelo país ganhou força após 

múltiplos episódios de inti-

midação. Na região, a mobili-

zação foi impulsionada pela 

denúncia de uma abordagem 

armada a um estudante indí-

gena da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp), no 

campus de Limeira (SP) — fato 

que gerou nota oficial de repú-

dio da Reitoria e levou a Fu-

nai a acionar a Polícia Federal 

para investigar agressões em 

âmbito nacional.

A caminhada em Cam-

pinas colocou a defesa dos 

povos indígenas no centro 

das pautas. A linha de frente 

foi conduzida pelo Coletivo 

de Estudantes Indígenas da 

Unicamp, pelas Acadêmicas 

Uirapuru e por lideranças ori-

ginárias. “Foi uma manifesta-

ção necessária em defesa da 

vida dos povos indígenas e de 

denúncia à violência política. 

O coletivo de estudantes e as 

acadêmicas protagonizaram 

a linha de frente. Celebramos 

a vitória de Lula de certa for-

ma, mas foi muito mais um 

repúdio à violência colonia-

lista e política”, afirma Luísa 
Monteiro de Barros Giovan-

netti, psicóloga e organizado-

ra do ato pelo coletivo Juntos! 

e Campinas Pela Democracia. 

A indignação local teve ori-

gem no relato do Coletivo Aca-

dêmicos Indígenas da Unicamp 

(FCA/FT): um aluno foi encur-

ralado à noite por homens ar-

@LUCASPORT01 / LUCAS MARTINS

Ato em SP em repúdio à escalada de violência política e ataques a indígenas 

mados em um carro, sofrendo 

ofensas políticas e ameaças de 

morte. O grupo cobrou mais 

segurança e canais de denún-

cia, enquanto a Reitoria da 

Unicamp repudiou veemente-

mente a agressão e informou 

colaborar com as autoridades 

para apurar os fatos e prestar 

suporte aos afetados. 

O cenário reflete um alar-

me nacional. Levantamento da 

Apib aponta 40 casos de vio-

lência política contra indígenas 

entre julho e outubro de 2026, 

com sete assassinatos. Dados 

do Governo Federal registram 

45 episódios de violência polí-

tica no país pós-eleições, com 

10 homicídios (três indígenas). 

Uma força-tarefa interministe-

rial foi criada, e o Governo re-

força que denúncias devem ser 

feitas pelo Disque 100, Fala.BR 

ou Ouvidoria do Ministério dos 

Povos Indígenas.

Da Redação

Por Moara Semeghini
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Letramento Racial

Área Azul liberada a idosos

Paulínia oferece curso gratuito 
de Letramento Racial para ser-
vidores públicos, profissionais 
de diversas áreas e moradores 
interessados. A formação abor-
dará racismo, direitos humanos, 
trajetória da população negra e 
práticas antirracistas. As ativi-
dades serão realizadas em dois 
períodos, das 14h às 16h e das 
18h30 às 20h30, no Auditório.

O vereador Marcos Caetano 
apresentou projeto de lei para 
permitir que idosos estacionem 
gratuitamente em qualquer vaga 
da Área Azul de Americana, sem 
limite de tempo. A proposta prevê 
a apresentação da credencial de 
idoso, inclusive em formato digi-
tal. O texto será analisado pelas 
comissões permanentes da Câma-
ra antes de seguir para votação.

DIVULGAÇÃO

Decisão mantém saída de sócio após conflito em imobiliária local

Políticas ambientais

Feira Empreendedora

Itatiba aprova projetos

Tratamento de Esgotos

Americana recebeu gestores 
públicos da região para discutir o 
fortalecimento das políticas am-
bientais e a estruturação de Fun-
dos Municipais de Meio Ambien-
te. Promovido pelo Consórcio PCJ, 
o encontro reuniu representantes 
de diversas cidades para troca de 
experiências, palestras e debates 
sobre preservação dos manan-
ciais e cooperação regional.

Mais de 2,9 mil alunos do 1º ao 
5º ano participaram da IV Sema-
na Municipal de Ciência e Tec-
nologia de Hortolândia, a Feira 
Empreendedora, na Emef Helena 
Futava Takahashi. Em parce-
ria com o Sebrae, estudantes 
expuseram e venderam brinque-
dos recicláveis. A programação 
também teve mostra de robótica, 
sustentabilidade e inovação.

A Câmara de Itatiba aprovou, em 
primeiro turno, dois projetos de 
lei: um inclui a Feira da Inclusão 
no calendário oficial de eventos 
e outro cria a Carteira de Identi-
ficação do Cuidador Atípico, com 
previsão de atendimento priori-
tário. As propostas são de auto-
ria dos vereadores Leila Bedani 
e Juninho Parodi e retornarão ao 
plenário para votação final.

Hortolândia acompanha a 
construção da nova Estação de 
Tratamento de Esgotos, que recebe 
investimento de R$ 294 milhões. 
A estrutura terá capacidade média 
de tratamento de 575 litros por 
segundo, ante os atuais 450 litros. 
Com tecnologia BIOCOS e sistemas 
enclausurados, a estação tem con-
clusão prevista para dezembro/27 
e início de operação em janeiro/28.

Tribunal de Justiça mantém exclusão 
de sócio de imobiliária de Americana
A Justiça de São Paulo manteve a exclusão de um sócio da 
Costa e Santos Empreendimentos Imobiliários Ltda., de Ame-
ricana, por prejudicar as atividades da empresa. A decisão 
da 1ª Câmara Reservada de Direito Empresarial foi unânime 
e negou recurso da parte.O conflito envolve Jamil Borges da 
Costa e Edson Alves dos Santos e já tramita desde 2014 na 4ª 
Vara Cível de Americana. Segundo o processo, um deles se re-
cusou a autorizar a venda de imóveis enquanto não recebesse 
valores que afirmava ter investido no negócio. Para o relator, 
desembargador Azuma Nishi, a atitude violou o dever de leal-
dade entre sócios e comprometeu as operações da imobiliá-
ria.O TJSP determinou a apuração de haveres, que calculará 
os valores devidos ao sócio excluído. Os investimentos serão 
considerados nessa avaliação, mas foi rejeitada a cobrança 
diretamente contra o outro sócio conforme o acórdão.

Encontro sobre o consórcio regional de bacias 

Indaiatuba alerta sobre falsas convocações oficiais

Câmara de Santa Bárbara vota projetos e moções

Gestores públicos de Americana e da região participaram, 
do Encontro Regional sobre Fundos Municipais de Meio 
Ambiente, realizado pelo Consórcio das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, no Centro de Cultura e Lazer. 
A reunião discutiu a estruturação dos fundos municipais, 
a cooperação entre cidades e o fortalecimento de políticas 
ambientais. O evento teve palestras de representantes de 
Americana, Itupeva e Limeira, além de debates sobre expe-
riências e ações para a preservação dos mananciais.

Indaiatuba alerta sobre falsas convocações para cursos de Bom-
beiro e programas de “Aprendiz Militar” enviadas a ex-alunos 
e menores de idade. As mensagens utilizam indevidamente o 
brasão municipal e informam que a participação seria obrigató-
ria, além de exigir pagamentos por uniformes e mensalidades. 
A administração esclarece que não tem vínculo com as empre-
sas e orienta pais e responsáveis a confirmar a autenticidade.

A Câmara de Santa Bárbara d’Oeste vota dois projetos de lei 
e seis moções na 40ª sessão ordinária. As propostas preveem 
acompanhamento prioritário a pacientes com câncer e inclu-
são digital e social de idosos. A pauta também inclui pedidos 
de reforço no policiamento nos bairros Linópolis e Mollon e 
na entrada de alunos do Colégio Ideal, além de homenagens à 
Igreja Batista das Nações e aos responsáveis pelo projeto Horta 
da Lelê.A reunião será aberta ao público, no Plenário Dr. Tan-
credo Neves, com transmissão ao vivo pelos canais oficiais.

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA AMERICANA 

Encontro discute fundos municipais e preservação dos mananciais

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Região de 
Campinas tem 
5,8 mil vagas de 
emprego abertas

A Região Administrati-
va de Campinas registrou 
5.847 vagas abertas nos 
Postos de Atendimento ao 
Trabalhador (PATs), segun-
do levantamento do Gover-
no de São Paulo divulgado 
no mês de outubro. A região 
ocupava a 2ª posição entre 
as áreas administrativas 
com maior oferta no Estado 
todo. Ao todo, eram 20.461 
oportunidades em mais de 
200 unidades paulistas.

Valinhos e Indaiatuba con-
centravam 2.816 vagas, quase 
metade do total regional. No 
levantamento, Valinhos apa-
recia com 2.219 oportunida-
des, o segundo maior volume 
entre os PATs, atrás de Santa-
na de Parnaíba. Indaiatuba 
registrava 597 vagas e ocupa-
va a sétima posição estadual.

Os números mudaram. Em 
consulta a página oficial do 
PAT Valinhos finalizou o mês 
de outubro com 1.440 vagas. 
A relação incluía 70 postos 
para auxiliar de produção, 50 
para auxiliar operacional de 
logística, 80 para auxiliar de 
limpeza e 150 para atendente 
de restaurante. Há oportuni-
dades para pessoas com defi-
ciência e diferentes níveis de 
escolaridade. A quantidade 
pode mudar ao longo do dia.

Na distribuição regional 

por setores, a indústria lide-
rava, com 1.198 vagas, se-
guida pelo comércio (1.008), 
alimentação (921) e logística 
(758). Juntos, somavam 3.885 
oportunidades. No Estado, 
as ocupações com mais pos-
tos eram auxiliar de logística 
(4.693), alimentador de linha 
de produção (2.086), faxinei-
ro (846), atendente de lojas e 
mercados (687) e operador de 
telemarketing (578).

Os interessados devem 
consultar vagas e requisi-
tos nos PATs. Em Valinhos, o 
atendimento é no Paço Muni-
cipal, na Rua Antônio Carlos, 
301, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, e aos sábados, 
das 9h às 13h. É preciso apre-
sentar carteira de trabalho, 
RG ou CNH, CPF, comprovan-
te de endereço e currículo. 

O WhatsApp (19) 3829-
5219 recebe mensagens sobre 
oportunidades.

O serviço é gratuito e tam-
bém oferece encaminhamento 
para seguro-desemprego. As 
vagas podem ser preenchi-
das a qualquer momento. O 
Estado mantém a plataforma 
Trampolim, com consulta a 
oportunidades e cursos de 
qualificação. O levantamento 
considera a Região Adminis-
trativa de Campinas, que não 
corresponde apenas aos 20 
municípios da Região Metro-
politana de Campinas.

Levantamento estadual destaca as 
oportunidades no setor industrial 

RESUME GENIUS/ UNSPLASH

Valinhos e Indaiatuba concentram maior número de postos de trabalho

Da Redação



8 Terça-feira, 3 DE Novembro DE 2026Região de Sorocaba

Vereadores votam o LOA

Enem Sorocaba

A Câmara Municipal de Salto 
(SP) realiza hoje, às 18h, audiên-
cia pública para discutir a Lei 
Orçamentária Anual (LOA 2027), 
que estima a receita e fixa as 
despesas do município. A popu-
lação pode participar presencial-
mente ou enviar perguntas pelo 
site do Legislativo com até 24 
horas de antecedência ao evento 
para serem lidas no plenário.

O transporte público de Soroca-
ba terá esquema reforçado nos 
domingos de aplicação do Enem 
2026, nos dias 8 e 15 de novem-
bro. A Urbes incluirá viagens 
extras em linhas estratégicas, 
ônibus de reserva posicionados 
nos terminais e apoio de agentes 
de trânsito na região das provas. 
A gratuidade do passe estudantil 
estará mantida no período.

ARQUIVO PESSOAL

Situação da ponte no Bairro do Arealzinho 

3ª FLAIL Itapetininga

Votorantim

Adiada concessão Rumo

Corte em trem SP

A Academia Itapetiningana de 
Letras realiza a 3ª FLAIL no pró-
ximo dia 7, das 14h às 19h, no 
Centro Cultural Casa Kennedy. O 
evento gratuito reunirá cerca de 
20 autores de Itapetininga e re-
gião para bate-papos e atracões 
artísticas. Segundo o presidente 
dr. Jorge Paunovic, a feira valo-
riza o crescimento literário e é 
aberta a estudantes.

Morreu no domingo (1º), aos 
76 anos, Álvaro José Latance, 
ex-vice-prefeito, ex-vereador 
e ex-presidente da Câmara de 
Votorantim. Conforme apurado, 
ele estava internado em Soroca-
ba após cirurgia para retirada de 
tumor. Político de forte atuação e 
histórico filantrópico na cidade, 
Latance deixa esposa e cinco 
filhos. Foi sepultado no domingo.

O governo federal prorrogou por 
180 dias o contrato da empresa 
Rumo Malha Oeste, que engloba 
trechos ferroviários em Soroca-
ba (SP), sob exigências opera-
cionais mais brandas. A medida 
busca manter a preservação dos 
ativos enquanto a União prepara 
a nova licitação da via, que acu-
mula histórico de degradação e 
disputas financeiras.

Governo do Estado reduziu em 
R$ 1,6 bilhão a estimativa de 
investimento para o Trem In-
tercidades entre Sorocaba e São 
Paulo, passando de R$ 11,9 bi 
para R$ 10,3 bi. Com a mudança 
na divisão das obras dos trilhos, 
o edital de concessão foi adiado 
para o primeiro semestre de 
2027. A previsão de operação 
comercial segue para 2031.

Abandono em Angatuba: ponte 
arrisca vidas no bairro Arealzinho
Moradores do bairro Arealzinho, em Angatuba (SP), denun-
ciam a situação de abandono por parte da Prefeitura Muni-
cipal, sob a gestão do prefeito Nicolas Basile (Republicanos). 
Em contato com a nossa reportagem, a comunidade relatou 
o estado crítico de uma ponte que liga o bairro ao Ribeirão 
Grande. Imagens enviadas à redação mostram a estrutura 
completamente deteriorada há mais de cinco meses. Os 
moradores cobram providências urgentes da administração 
pública, mas afirmam que, até o momento, sequer foram 
atendidos pelo prefeito. A nossa reportagem entrou em con-
tato com a assessoria da prefeitura há cerca de 20 dias, mas 
não obteve retorno. Enquanto a resposta não vem, pedestres, 
trabalhadores e crianças continuam expostos ao risco diário 
de acidentes graves no local. Mas, o bairro do Arealzinho não 
é o único  que segundo os moradores está abandonado.

Sabesp nega bactéria em água de Itapeva

Itapetininga muda escola por falha na obra 

Polícia Ambiental intensifica fiscalização

A Sabesp divulgou no sábado (31) nova análise da água 
de Itapeva (SP) e informou não ter encontrado patógenos 
ligados aos casos de gastroenterite. As orientações de segu-
rança seguem valendo. Foram analisadas 230 amostras de 
pontos de captação e das ETAs Aranha e Pilão, atestando 
água própria para consumo. O alerta veio após a cidade 
registrar 2,6 mil doentes. Em 19 de outubro, detectou-se o 
protozoário Cryptosporidium spp., transmitido por água 
com fezes e que causa diarreia, cólica e vômito.

Após fortes reclamações, a Prefeitura de Itapetininga (SP) 
determinou a transferência dos alunos da escola municipal 
localizada na região do bairro Vale San Fernando. Com a me-
dida emergencial, as turmas serão realocadas para as depen-
dências da Faculdade FKB, garantindo um espaço adequado, 
seguro e com melhor infraestrutura para os estudantes, 
funcionários e toda a comunidade escolar da rede municipal.

A Polícia Ambiental intensificou as fiscalizações nos manan-
ciais do interior de São Paulo no último domingo (1º) com o 
início da piracema, período essencial para a reprodução dos 
peixes. A restrição fixada pelo Ibama vigora até 28 de feve-
reiro de 2027 e proíbe a pesca de espécies nativas para evitar 
o desequilíbrio ecológico. A captura de espécies não nativas 
segue permitida com limite de 10 kg. Quem desrespeitar 
às regras estão sujeitos a multas de R$ 1 mil a R$ 100 mil, 
apreensão de embarcações e detenção de um a três anos.

DIVULGAÇÃO

Nova análise da Sabesp libera água em Itapeva (SP) 

C O R R E I O  

DA S  R EGI   Õ E S

Dança das 
‘cadeiras’ nas 
secretarias de 
Sorocaba

Entre os dias 10 e 30 de 
outubro de 2026, a Prefeitu-
ra de Sorocaba (SP) registrou 
uma intensa reorganização 
no primeiro escalão do Go-
verno Municipal. Ao todo, fo-
ram nove trocas de comando 
foram oficializadas na estru-
tura das secretarias munici-
pais em um intervalo de vinte 
dias. As movimentações en-
volveram o retorno de secre-
tários titulares e rearranjos 
internos em pastas essenciais 
da administração.

A sequência de alterações 
teve início em outubro, logo 
após o período eleitoral. Nas 
datas de 10 e 14 de outubro, 
foram efetivadas as primei-
ras seis nomeações no Diá-
rio Oficial. Na ocasião, Beto 
Maia retornou ao comando 
da Secretaria de Segurança 
Urbana, enquanto Luciana 
Mendes da Fonseca reassu-
miu a Secretaria Jurídica. Na 
mesma fase, Evandro Bueno 
da Silva foi designado para 
a chefia do Gabinete Central, 
Clayton Cesar Marciel Lusto-
sa reassumiu a Secretaria de 
Educação, Fernando Marques 
da Silva Filho voltou à pasta 
de Empreendedorismo e Ro-
drigo Alcântara retomou a 
chefia da Comunicação.

Na semana seguinte, em 
23 de outubro, mais duas se-

cretarias passaram por subs-
tituições com a publicação 
das reconduções aos cargos. 
Alfeu Malavazzi Neto assu-
miu novamente a Secretaria 
do Meio Ambiente, Proteção e 
Bem-Estar Animal, enquanto 
Luiz Henrique Galvão reassu-
miu a gestão da Secretaria de 
Relações Institucionais e Me-
tropolitanas.

Ainda conforme o Diário 
Oficial do município, a altera-
ção mais recente ocorreu no 
dia 30 de outubro, atingindo 
a área esportiva da cidade. O 
ex-titular interino da Secreta-
ria de Esporte e Qualidade de 
Vida, Rafael Militão, passou a 
exercer a função de chefe de 
gabinete da pasta. Para as-
sumir a titularidade do setor 
esportivo, foi nomeado Simei 
Lamarca, profissional que já 
havia chefiado a mesma pas-
ta municipal entre os anos de 
2017 e 2020.

Conforme apurado pela 
reportagem, a maior parte 
das modificações efetuadas 
na equipe governamental 
decorreu da desincompatibi-
lização prévia de secretários 
municipais que haviam se 
afastado de suas funções pú-
blicas para atuar no processo 
eleitoral de 2026, retornando 
aos postos de origem após o 
encerramento do pleito e a 
consolidação dos resultados 
na região.

Prefeitura de Sorocaba registra 9 
trocas no primeiro escalão em 20 dias.

 FERNANDO ABREU / SECOM SOROCABA

Simei Lamarca, secretário de Esportes de Sorocaba

Por Fabrício Rocha
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E CONÔMICO 

Descoberta de petróleo

Desemprego em 5,2%

A Petrobras anunciou na quinta-

-feira (29) a terceira descoberta 

de petróleo no poço Morpho, no 

bloco FZA-M-59, localizado em 

águas ultraprofundas na costa 

do estado do Amapá, na Foz do 

Amazonas, em lâmina d’água 

de 2.886 metros. De acordo com 

a companhia, a perfuração e a 

aquisição de dados geológicos 

foram concluídas.

A taxa de desocupação para 

o terceiro trimestre caiu para 

5,2%, a menor já registrada 

para esse período desde 2012. 

O desemprego era de 5,4% no 

segundo trimestre deste ano e 

de 5,6% no terceiro trimestre de 

2025. Os dados são da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domi-

cílios (Pnad) Contínua, divulgada 

nesta sexta-feira (30), pelo IBGE. 

CLAUDIO NEVES/PORTOS DO PARANÁ

Vendas de alguns produtos cresceram 421%

Bangladesh e Colômbia

Combustível de aviação

Mais três leilões

Orçamento de R$ 144,5 bi

O governo brasileiro concluiu 

negociações sanitárias que abri-

ram o mercado de Bangladesh 

para material genético bovino e 

bubalino e o mercado colombia-

no para produtos destinados a 

animais de estimação. A autori-

zaçção eleva para 721 o total de 

aberturas de mercado obtidas 

pelo agronegócio brasileiro des-

de o início de 2023.

A Petrobras anunciou reajuste 

médio de 7,2% no querosene de 

aviação vendido às distribuido-

ras, a partir deste domingo (1°). 

Isso corresponde a um aumento 

de R$ 0,45 por litro em relação 

ao mês anterior. Em outubro, o 

combustível utilizado em aviões 

e helicópteros já havia sofrido 

reajuste médio de 11,76%, ou 

0,65 centavos por litro.

A Aneel prevê a realização de 

mais três leilões de transmissão 

de energia no próximo ano. A es-

timativa foi dada em entrevistas 

para jornalistas na B3, na última 

sexta-feira (30) por Ivo Sechi Na-

zareno, secretário de Leilões da 

Aneel. Nazareno destacou que 

os próximos certames poderão 

superar os R$ 50 bilhões em 

investimento.

O Conselho Curador do FGTS 

aprovou na última quinta-fei-

ra o orçamento de R$ 144,5 

bilhões para investimentos em 

habitação em 2027. O valor é 

o mesmo previsto para 2026 e 

inclui recursos destinados ao 

programa Minha Casa, Minha 

Vida, subsídios habitacionais e 

financiamentos com condições 
especiais.

Acordo Mercosul-UE eleva 
exportações brasileiras em 21%
O acordo comercial entre o Mercosul e a União Europeia 

apresenta resultados positivos para as exportações brasi-

leiras. De maio a setembro, nos primeiros cinco meses de 

aplicação provisória do tratado, as vendas de produtos bene-

ficiados pela redução ou eliminação de tarifas de importação 
ao mercado europeu cresceram 21%, em comparação com 

o mesmo período de 2025. Entre os produtos que registra-

ram os maiores avanços estão abacates frescos, mel e óleo 

de milho, cujas exportações subiram 421%, 367% e 266%, 

respectivamente. Os dados foram divulgados na quinta-feira 

(29) pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC). A entrada em vigor das preferências 

tarifárias em 1º de maio deste ano ampliou a competitividade 

de produtos brasileiros no mercado europeu e abriu novas 

possibilidades para empresas nacionais.

Economistas propõem taxar ricos

Mulheres que Inovam no Conecta IA no DF

Aneel mantém bandeira tarifária verde

Economistas e outros especialistas divulgaram um ma-

nifesto, nesta sexta-feira (30), denunciando a pressão do 

mercado financeiro para que o governo eleito adote um 
programa de corte de gastos com a finalidade de estabili-
zar a dívida pública.

O texto assinado por 50 profissionais pede novo regime 
fiscal no país, menos rígido do que o atual arcabouço, além 
da mudança na meta de inflação e da tributação dos ricos 
no lugar de corte em despesas sociais.

Nos dias 4 e 5 de novembro, Brasília vai receber a quinta 

edição do congresso Conecta IA Inovação, na Fundação de 

Empreendimentos Científicos e Tecnológicos (FINATEC), 
localizada no campus Darcy Ribeiro da Universidade de 

Brasília (UnB). O evento gratuito vai reunir empreendedores, 

startups, pesquisadores, profissionais, empresas e represen-

tantes de instituições públicas e privadas.

Pelo segundo mês consecutivo, as contas de luz não terão 

cobrança de tarifa extra, informou nesta sexta-feira (30) a 

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). A manutenção 

da bandeira verde permanece em novembro devido às con-

dições favoráveis de geração.

A bandeira tarifária verde voltou a vigorar em outubro, após 

cinco meses de bandeira amarela, que tem custo adicional de 

R$ 1,885 a cada 100 kWh consumidos para todos os consumi-

dores conectados ao Sistema Interligado Nacional (SIN).

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Manifesto denuncia pressão da Faria Lima por cortes 

Estudo mostra 
necessidade de 
proteger soja para 
evitar perdas

Estudo da Universidade 

Federal de Viçosa, em parce-

ria com a Croplife Brasil, asso-

ciação que reúne empresas de 

biotecnologia, melhoramento 

genético e defensivos agríco-

las, mostrou que as lavouras 

de soja no país teriam perdas 

de até 55% na produtividade, 

caso não fossem protegidas 

contra pragas, doenças e er-

vas daninhas.

Segundo a pesquisa, uma 

redução da produção pode-

ria causar impactos negativos 

na economia brasileira e nos 

preços de produtos ao con-

sumidor. O uso de defensivos 

químicos, porém, é um méto-

do de proteção controverso, 

uma vez que algumas subs-

tâncias usadas para o manejo 

fitossanitário são nocivas ao 
meio ambiente e à saúde hu-

mana, segundo levantamento 

publicado por elo Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea).

A soja, segundo o Ipea, res-

ponde, junto com o milho e a 

cana-de-açúcar, por 76% do 

consumo de agrotóxicos no 

Brasil.

O estudo feito pela Uni-

versidade Federal de Viçosa 

trabalhou com simulações 

envolvendo quatro doenças 

(entre elas a ferrugem-asiá-

tica e a mancha-alvo), cinco 

pragas (como a mosca-bran-

ca) e nove plantas daninhas.

Os pesquisadores analisa-

ram três cenários, lavouras 

sem qualquer controle, com 

controle parcial (que garan-

tiria até 40% de proteção da 

plantação) e com controle óti-

mo (80% de proteção).

A universidade estimou 

que, com controle ótimo, a 

produtividade por hectare 

pode chegar a 72 sacas. O 

controle parcial garantiria 

uma produtividade de 52 sa-

cas, ou seja, 28% a menos que 

o controle ótimo. Sem qual-

quer controle, seria de ape-

nas 32 sacas, o que significa 
uma perda de 55%.

Com isso, de acordo com 

o estudo, para compensar as 

perdas com a falta de con-

trole fitossanitário, seria ne-

cessário plantar uma área 

adicional de 33,5 milhões de 

hectares, ou seja, quase do ta-

manho do estado de Goiás. A 

perda média, em cenário sem 

manejo (na comparação), 

chegaria a 121,3 milhões de 

toneladas, com um valor esti-

mado de R$ 223,5 bilhões. 

Com o cenário de controle 

ótimo, a receita brasileira si-

mulada com exportações de 

soja chega a US$ 44,2 bilhões. 

Sem controle, recua para US$ 

26,6 bilhões, uma diferença 

potencial de US$ 17,6 bilhões 

por safra, segundo o estudo.

Pesquisador da Embrapa alerta para 
riscos de defensivos agrícolas

DIVULGAÇÃO

Uma redução da produção poderia causar impactos negativos

Da Redação
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Corridas dos Distritos III

Corridas dos Distritos II

Os corredores podem escolher 

entre três kits. O Básico custa 

R$ 48,50 e inclui número de 

peito e medalha, sem chip. O 

Competidor sai por R$ 58,50, 

com chip, número e medalha. 

Já o Completo custa R$ 85,50 e 

acrescenta camiseta. A retirada 

será em 7 de novembro, das 9h 

às 15h, na Casa dos Congelados, 

em Campinas.

Criado pela Secretaria Municipal 

de Esporte e Lazer, o Circuito 

de Corridas dos Distritos chega 

à décima edição em 2026. O 

projeto incentiva a atividade 

física entre moradores dos cinco 

distritos de Campinas. Até o fim 
do ano, a cidade terá 58 provas 

de rua, segundo a Prefeitura, em 

diferentes bairros, ao longo do 

ano.

FERNANDO BUENO / CORINTHIANS

Shopee ocupa o espaço principal da camisa corintiana até dezembro

POR  

HNERIQUE FERRO

Corridas dos Distritos I

Tênis contra o câncer I

Tênis contra o câncer II

Tênis contra o câncer III

A sexta e última etapa do 10º 

Circuito de Corridas dos Distritos 

será disputada em 8 de no-

vembro, domingo, em Joaquim 

Egídio, Campinas. A largada está 

prevista para as 7h30, na Praça 

Arthur Geraldo Vicentini, na 

Rua Manoel Herculano da Silva 

Coelho, s/n. O percurso terá seis 

quilômetros. A idade mínima é 

16 anos.

O Torneio Feminino de Tênis 

“Match Point contra o Câncer 

de Mama” será realizado em 7 

de novembro, nas quadras do 

Parque do Taquaral, em Campi-

nas. A competição, prevista para 

o fim de outubro, foi remarcada 
por causa das fortes chuvas. As 

inscrições seguem abertas até 1º 

de novembro, pelo WhatsApp 

(19) 99680-1012.

Disputado exclusivamente por 

mulheres, o torneio terá du-

plas em duas categorias. A B 

é voltada a jogadoras de nível 

intermediário; a C, a iniciantes 

ou atletas em desenvolvimento 

técnico. As inscrições e pon-

tuações para formar as chaves 

serão individuais. Campeãs e 

vice-campeãs de cada categoria 

receberão troféus.

O complexo de tênis do Parque 

do Taquaral foi revitalizado 

pela Associação dos Tenistas do 

Taquaral, com apoio da Prefei-

tura. As três quadras públicas 

de saibro receberam iluminação 

nova, reposição de piso, alinha-

mento das linhas demarcató-

rias, redes de jogo substituídas 

e tela de proteção no fundo da 

Quadra 1.

Esportes da Sorte tenta encerrar 
vínculo com o Corinthians sem multa
A Esportes da Sorte notificou o Corinthians em 26 de outubro 
e comunicou que pretende rescindir o patrocínio máster sem 

pagar multa. Renovado em fevereiro, o contrato prevê R$ 150 

milhões fixos por ano e vale até dezembro de 2029. O vínculo 
está suspenso desde 6 de outubro, após medida provisória do 

governo federal proibir casas de apostas e cassinos virtuais. 

A empresa entende que as novas regras permitem encerrar 

o acordo sem penalidade. O Corinthians discorda e considera 

que a parceria deve continuar suspensa. Se houver rom-

pimento, o clube entende que a patrocinadora deve pagar 

a multa prevista. A notificação não encerrou o contrato, e 
os departamentos jurídicos negociam uma solução. O caso 

também será discutido nesta terça-feira (3), durante audiên-

cia pública no Supremo Tribunal Federal (STF), em Brasília, 

sobre os impactos das restrições ao mercado de apostas.

Franca enfrenta o Minas nesta terça pelo NBB

Gigantão de Americana retoma as partidas

Paulistano Barueri enfrenta o SESI Bauru 

O SESI Franca recebe o Minas nesta terça-feira (3), às 19h30, 

no Ginásio Pedrocão, pela sequência do Novo Basquete Brasil 

(NBB) 2026/27. A equipe tenta se recuperar da derrota por 

65 a 62 para o Paulistano, na última quarta-feira (28), em São 

Paulo. Com o resultado, chegou a duas vitórias e duas der-

rotas nas quatro primeiras rodadas. Depois, o Franca volta a 

jogar em casa na quinta-feira (5), às 20h, contra o Cruzeiro. 

Atual pentacampeão do torneio, o time busca melhorar cam-

panha neste início de temporada e ganhar posições na tabela.

A Prefeitura de Americana reorganizou o calendário do Cam-

peonato Amador de Futebol, o Gigantão, e remarcou as parti-

das adiadas. A primeira divisão volta a campo no sábado (7), 

enquanto a segunda terá jogos no domingo (8) e no dia 15 de 

novembro. A retomada mantém as duas competições em anda-

mento e distribui as partidas por dois fins de semana seguidos. 
As equipes seguem na disputa por vagas nas próximas fases.

O Paulistano Barueri recebe o SESI Vôlei Bauru nesta terça-

-feira (3), às 18h30, no Ginásio Sportville, em Barueri, pela 

Superliga Feminina 2026/27. O confronto reúne dois repre-

sentantes paulistas na elite nacional do vôlei. A partida terá 

transmissão da GE TV. Depois do duelo, o Paulistano volta à 

quadra no domingo (8), em casa, contra o Brusque, às 11h. O 

SESI Bauru joga no sábado (7), às 21h, diante do Pinheiros, 

na Arena Paulo Skaf, em Bauru. A competição é organizada 

pela Confederação Brasileira de Voleibol.

DIVULGAÇÃO

Clube francano conquistou cinco títulos consecutivos do torneio

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Vôlei Renata 
tenta a 2ª vitória 
na Superliga 
Masculina

O Vôlei Renata volta à 

quadra nesta terça-feira (3), 

às 21h, para enfrentar o Via-

pol São José, em São José dos 

Campos, pela segunda roda-

da da Superliga. A equipe de 

Campinas tenta conquistar a 

segunda vitória na competi-

ção depois de começar a cam-

panha com triunfo por 3 sets 

a 0 sobre o Norde Vôlei, em 

Fortaleza, no dia 26 de outu-

bro. O confronto será dispu-

tado na Farma Conde Arena e 

terá transmissão do SporTV 2.

Na estreia, o time campi-

neiro venceu com parciais de 

25/18, 25/20 e 25/21, no Giná-

sio Paulo Sarasate. O resulta-

do garantiu os três primeiros 

pontos ao Vôlei Renata, que 

iniciou a competição entre os 

primeiros colocados. O Nor-

de, que havia conquistado 

a Superliga B na temporada 

passada, disputou em casa 

sua primeira partida na elite 

nacional.

O oposto Bruno Lima foi o 

principal pontuador da equi-

pe, com 18 acertos, cinco de-

les em bloqueios. O ponteiro 

argentino Jan Martínez mar-

cou dez pontos e recebeu o 

Troféu VivaVôlei, concedido 

ao melhor jogador da partida. 

Yan também anotou dez pon-

tos, enquanto Douglas Sou-

za contribuiu com nove. Ao 

todo, o bloqueio campineiro 

fez 11 pontos no fundamento, 

destaque em Fortaleza.

A vitória na abertura da 

Superliga veio depois de 

uma sequência intensa para 

o elenco. Três dias antes, em 

23 de outubro, o Vôlei Renata 

havia disputado a decisão da 

Supercopa Masculina contra 

o Sada Cruzeiro, em São José 

dos Campos. A equipe chegou 

a ficar perto do título, mas 
perdeu por 3 sets a 2, após so-

frer uma virada no tie-break. 

Na estreia nacional, o grupo 

conseguiu reagir e iniciou a 

busca por uma campanha 

regular na principal competi-

ção do país.

O duelo desta terça será 

o segundo compromisso do 

Vôlei Renata na fase inicial 

da Superliga. O adversário 

também busca a primeira 

vitória: o Viapol São José foi 

derrotado pelo Praia Clube 

por 3 sets a 0, na estreia, em 

Uberlândia. 

O encontro coloca frente a 

frente duas equipes paulistas 

e pode alterar a classificação 
no início do torneio. Após a 

partida em S.J.dos Campos, o 

time campineiro volta a jogar 

em casa em 9 de novembro, 

quando recebe o Sesi Bauru, 

às 21h, no Ginásio do Taqua-

ral, pela 3ª rodada. O confron-

to será mais um teste para a 

equipe campineira.

Após vencer o Norde na estreia, time 
campineiro visita o São José nesta terça

DIVULGAÇÃO

Bruno Lima foi o maior pontuador da equipe, com 18 pontos na partida

Da Redação
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Postura agressiva

Tribunal de Apelações

A corte ressaltou a autoridade do 

estado sobre os procedimentos 

eleitorais e o “abrangente arcabou-

ço legal da Califórnia para garantir 

a integridade de suas eleições”, 

incluindo sistema para cancelar 

registros caso comprove que um 

eleitor é inelegível. A postura de 

Trump em relação à forma como 

os estados conduzem as eleições 

tem sido cada vez mais agressiva.

“Se o Executivo puder descon-

siderar votos e ameaçar uma 

eleição em andamento com base 

em alegações não comprovadas, 

então nossa democracia estará 

em perigo”, afirmou. 
O Tribunal de Apelações do 

nono Circuito, com sede em São 

Francisco, também se recusou, 

na última sexta-feira, a bloquear 

os votos.

MOLLY RILEY/THE WHITE HOUSE

Departamento de Justiça alega possível fraude nos votos por correio

Democracia em risco

Informações sigilosas

Fim do cerco à Cisjordânia

Resposta a um ataque

Carter manifestou preocupação 

com a confiabilidade dos dados 
do governo e observou que 

pessoas recentemente aponta-

das pelo governo federal como 

não cidadãs em listas eleitorais 

de outros estados revelaram-se, 

repetidas vezes, cidadãos ame-

ricanos naturalizados. O que, de 

acordo com o juiz, colocaria a 

democracia em risco.

O Departamento de Justiça in-

formou às autoridades eleitorais 

dos 50 estados que elas podem 

enfrentar processos criminais caso 

permitam conscientemente que 

não cidadãos permaneçam nas 

listas eleitorais ou votem. O órgão 

perdeu uma série de ações em 

que buscava obter, de dezenas de 

estados, listas eleitorais com infor-

mações pessoais sigilosas.

As forças armadas de Israel anun-

ciaram, nesta segunda-feira (2), o 

fim do cerco e a retirada completa 
de suas tropas da cidade de He-

bron, na Cisjordânia ocupada. Em 

declaração à agência de notícias 

AFP, um comandante militar con-

firmou a conclusão das operações 
no local. A ofensiva foi lançada às 

vésperas das eleições legislativas 

de 27 de outubro.

A ofensiva teve início há quase 

duas semanas, em resposta a um 

ataque que resultou na morte de 

dois soldados israelenses. A ação 

militar forçou o deslocamento de 

mais de 3.000 palestinos (cerca 

de 500 famílias).

De acordo com o exército, a ope-

ração resultou na apreensão de 

quatro armas e diversos coletes 

à prova de balas.

Trump quer a suspensão de votos 
de 20 mil eleitores na Califórnia
O governo de Donald Trump pediu à Suprema Corte nesta segun-

da-feira (2), véspera das eleições de meio de mandato nos Estados 

Unidos, que impeça temporariamente a contagem dos votos pelo 

correio de mais de 20 mil eleitores registrados na Califórnia. Se-

gundo o Departamento de Justiça, essas pessoas provavelmente 

não são cidadãs americanas. A Casa Branca quer que as cédulas 

sejam separadas das demais e permaneçam fora da apuração até 

que a cidadania dos eleitores seja verificada. O pedido de emer-

gência foi apresentado depois que um tribunal federal de apela-

ções rejeitou a solicitação na sexta-feira (30), ampliando a disputa 

judicial em torno das midterms. A lista com os 20 mil eleitores 

foi compilada pelo governo Trump e enviada às autoridades da 

Califórnia e do condado de Los Angeles. “Depois que a Califórnia 

misturar os votos contestados aos legítimos, não haverá como 

recuperá-los”, diz o pedido apresentado à Suprema Corte.

Democratas buscam quatro cadeiras

Juiz de Los Angeles negou o pedido

Ofensiva de Donald Trump contra os eleitores

O governo pede que o tribunal determine ao estado que 

separe os votos de pessoas incluídas na lista e não os contabi-

lize até que elas sejam confirmadas como cidadãs. O processo 
solicita que a medida seja adotada provisoriamente, enquanto 

os ministros analisam o caso. Os republicanos tentam manter 

o controle do Congresso na eleição desta terça (3). A Califórnia, 

estado mais populoso do país e reduto democrata, tem 52 ca-

deiras na Câmara, mais do que qualquer outro. Os democratas 

precisam ganhar quatro cadeiras para conquistar a maioria.

A ação é uma rara intervenção de Washington no processo eleito-

ral e amplia a disposição de Trump de contestar na Justiça as re-

gras. O juiz federal David Carter, de Los Angeles, rejeitou o pedido 

na semana passada. “Nunca antes na história dos EUA o governo 

federal, às vésperas de uma eleição, tentou coagir governos esta-

dual e local a abandonar seus próprios procedimentos eleitorais 

constitucionais e a se curvar à vontade do Poder Executivo”.

A ofensiva de Trump contra supostos votos de não cidadãos 

se intensificou na reta final da campanha. O republicano já 
fez alegações falsas sobre fraudes eleitorais nos Estados Uni-

dos, inclusive na eleição de 2020, quando foi derrotado pelo 

democrata Joe Biden. Estudos e auditorias estaduais mostram 

que votos de pessoas inelegíveis, entre elas não cidadãos, são 

raros. A Constituição americana atribui aos estados a respon-

sabilidade pela organização das eleições, embora o governo 

federal tenha poderes de supervisão.

D&RG RAILFAN VIA WIKIMEDIA COMMONS

Reduto democrata diz que lista do governo é falha e cheia de erros

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Irã propõe reabrir 
Hormuz em dois dias 
se EUA aceitarem 
suas condições

O Irã afirmou nesta segun-

da-feira (2) que está preparado 

para reabrir o estreito de Hor-

muz em até dois dias, e não em 

sete, como previa a proposta 

anterior, caso Washington acei-

te suas condições. A rota ma-

rítima, bloqueada por Teerã 

desde o início da guerra, trans-

portava um quinto do consu-

mo mundial de petróleo antes 

do conflito.
“A possibilidade de imple-

mentar esse plano em dois dias 

é mais uma demonstração da 

postura de boa-fé do Irã”, disse 

o porta-voz do Ministério das 

Relações Exteriores, Esmaeil 

Baqaei, a jornalistas. “Declara-

mos que, se as exigências do 

Irã forem atendidas, será pos-

sível restabelecer a segurança 

no estreito de Hormuz e reto-

mar o processo de negociação.”

Baqaei afirmou que men-

sagens continuam sendo tro-

cadas com os EUA por meio de 

mediadores e que “tudo depen-

de” de Washington aceitar as 

exigências iranianas. “Somen-

te então poderemos discutir as 

etapas seguintes”, acrescentou.

Os contatos para pôr fim 
à guerra de oito meses con-

tinuam, segundo Teerã, após 

dias de negociações irania-

nas com mediadores do Qa-

tar terminarem com novas 

propostas, mas sem avanços 

decisivos. O chanceler Abbas 

Araghchi reforçou a oferta: “Se 

os EUA aceitarem nossas con-

dições, o estreito de Hormuz 

será reaberto e as negociações 

serão retomadas”.

O presidente Masoud Pe-

zeshkian informou, segundo a 

Irna, que o líder supremo do 

Irã, Mojtaba Khamenei, con-

cedeu “poderes” aos represen-

tantes do regime nos esforços 

para pôr fim à guerra, sem es-

pecificar quais seriam.
As declarações ocorrem 

enquanto Donald Trump faz 

novas ameaças contra o país 

persa. Nos últimos comícios de 

campanha para as eleições de 

meio de mandato, o presidente 

americano adotou um tom be-

ligerante. “A única razão pela 

qual ainda não terminei com o 

Irã é que quero ser gentil. Que-

ro tentar salvar todas aquelas 

vidas, se puder. Mas, em algum 

momento, teremos que usar 

o martelo contra eles”, disse a 

eleitores em Iowa.

Ele não descartou novos 

ataques contra alvos militares, 

como a montanha Kolang, sus-

peita de abrigar um complexo 

nuclear subterrâneo. Baqaei 

afirmou que qualquer agres-

são será respondida com “uma 

resposta poderosa, imediata e 

abrangente”.

Teerã mantém o bloqueio 

de Hormuz desde fevereiro, 

o que provocou uma dispa-

rada nos preços da energia e 

criou um desafio eleitoral para 
Trump.

Em entrevista à Al Jazeera, 

divulgada no domingo (1º), 

Araghchi disse que Washing-

ton precisa aceitar uma nova 

rota, acordada entre Irã e Omã, 

para a passagem de embar-

cações, além de suspender as 

sanções e reduzir o número de 

tropas americanas na região. 

Desde agosto, a Casa Branca 

anuncia novas sanções, como 

parte do que classificou de “as-

fixia econômica” do Irã.

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Porta-voz da chancelaria afirma que o prazo estipulado demonstra ‘boa fé’

Por Folhapress
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Novo desenho 
da Esplanada 
visará 
estabilidade

A partir de 5 de janeiro 

de 2027, Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) assumirá seu 

quarto mandato como presi-

dente da República. E antes 

de subir a rampa do Palácio 

do Planalto novamente, ele 

já se articula com aliados 

para definir quem comanda-

rá seus ministérios.

A expectativa é que ele 

anuncie seus ministros na 

segunda quinzena de novem-

bro ou no começo de dezem-

bro. Ainda não há certeza do 

número exato de ministérios 

definidos, mas há chances do 
Ministério da Justiça e Segu-

rança Publica ser separado 

em duas pastas. 

Na avaliação do especia-

lista em relações governa-

mentais e professor do Ibmec 

Brasília Eduardo Galvão, “a 

tendência para o novo ciclo é 

de uma recomposição calcu-

lada, onde a prioridade do Pa-

lácio do Planalto será preser-

var a estabilidade da política 

econômica e a diplomacia”.

“O governo não busca 

uma revolução na Esplanada, 

mas um ajuste fino de engre-

nagens: mantém-se a âncora 

técnica onde há estabilidade 

e oxigena-se a articulação 

política onde o Congresso 

cobra eficiência”, destacou o 
professor em entrevista ao 

Correio da Manhã.

Diante disso, ele avalia 

que nomes como Dario Duri-

gan (Ministério da Fazenda) 

e Mauro Vieira (Relações Ex-

teriores) devem permanecer 

em suas pastas “para emitir 

sinais claros de previsibilida-

de”. Além disso, também acre-

dita que o vice-presidente da 

República, Geraldo Alckmin 

(PSB), deve retornar o coman-

do do Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC), embora 

haja também especulações de 

que o vice-presidente possa ir 

para Segurança Pública.

Porém, o professor de 

Políticas Públicas do Ibmec 

Brasília Arthur Wittenberg 

avalia que o Ministério da 

Fazenda deve passar por mu-

danças e citou como alterna-

tiva o governador reeleito do 

Piauí, Rafael Fonteles (PT), 

nome que tem simpatia do 

mercado financeiro por seu 
perfil pragmático e experiên-

cia fiscal prática.
Um dos principais desafios 

para o governo federal será a 

nova composição do Congres-

so Nacional, majoritariamen-

te de direita. Na avaliação de 

Eduardo Galvão, o cenário do 

Poder Legislativo exige um 

movimento mais incisivo de 

rearranjo no “núcleo político, 

Casa Civil e Secretaria de Re-

lações Institucionais”.

Para analista, ‘governo não busca 
revolução, mas ajuste fino’

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Lula tentará conter hostilidade do Congresso na sua nova composição

Por Gabriela Gallo

Alerj começa a discutir orçamento 
do Estado para o próximo ano
A Alerj inicia nesta terça-feira (3) a discussão do orça-

mento estadual para 2027, que prevê um déficit de R$ 

13,98 bilhões. A proposta do Executivo estima receitas 

líquidas de R$ 124,39 bilhões e despesas de R$ 138,37 bi-

lhões. O projeto será debatido em plenário nos próximos 

dois dias, juntamente com a revisão do Plano Plurianual 

(PPA) 2024–2027. Depois, os deputados terão entre 5 e 11 

de novembro para apresentar emendas. Na justificativa 

encaminhada ao Legislativo, o governador em exercício, 

Ricardo Couto, atribuiu a manutenção do déficit à queda 

real na arrecadação de royalties e participações espe-

ciais e ao aumento de R$ 9,64 bilhões nas despesas com 

pessoal. Nesse cálculo, estão incluídas duas parcelas de 

reajuste salarial de 5,62% para os servidores estaduais, 

previstas na Lei 9.436/21.

Perda no Judiciário

O desembargador Antônio 

Carlos Amorim morreu neste 

domingo (1º), aos 97 anos. A 

informação foi divulgada pela 

Associação dos Magistrados 

do Estado do Rio de Janeiro 

(Amaerj). Amorim presidiu o 

Tribunal de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJ-RJ) no biênio 

1993-1994 e o Tribunal Regional 

Eleitoral entre 1995 e 1997.

Eleição no MPRJ

Condolências

O Ministério Público do Estado 

do Rio de Janeiro (MPRJ) reco-

mendou a realização de uma 

nova eleição para os cargos de 

presidente e vice-presidente do 

Conselho Estadual de Educação 

(CEE/RJ). A medida busca garan-

tir transparência e igualdade de 

condições entre os candidatos 

no processo de escolha da dire-

ção do órgão.

Formado em Ciências Jurídicas e 

Sociais pela Pontifícia Universi-

dade Católica do Rio de Janeiro 

(PUC-Rio), em 1954, Carlos 

Amorim também exerceu a ad-

vocacia e atuou como jornalista 

no jornal Tribuna da Imprensa. 

Em nota, a Amaerj expressou 

condolências aos familiares e 

amigos do desembargador do 

Estado do Rio.

ARQUIVO/ALERJ

Após feriado, Alerj discutirá orçamento estadual de 2027

Divergências

Novo portal

Mais obras

A recomendação foi expedida 

pela 2ª Promotoria de Justiça 

de Tutela Coletiva de Proteção à 

Educação da Capital. Segundo o 

Ministério Público, conselheiros 

relataram divergências sobre 

a divulgação antecipada das 

pautas das reuniões, a escolha 

da Comissão Eleitoral e o tempo 

concedido aos candidatos para 

apresentar suas propostas.

Aliás, está no ar o novo portal 

do Ministério Público Federal. 

Lançada neste sábado (31), a 

nova plataforma acompanha o 

avanço da tecnologia e busca 

garantir mais segurança e facili-

dade de acesso dos cidadãos aos 

serviços da instituição. Com isso, 

o MPF busca facilitar o caminho 

de quem chega ao site em busca 

de uma informação.

Dando continuidade à progra-

mação de celebração dos 194 

anos de Barra Mansa-RJ, o pre-

feito Luiz Furlani assinou, nesta 

sexta-feira, dia 30, duas novas 

ordens de serviço para o início 

de obras no município. Os anún-

cios contemplam a construção 

de uma nova creche no bairro 

Colônia e a implantação de um 

reservatório de água.

Lei Seca poderá usar ‘salivômetro’

Conjunto de iniciativas

Alerj discute assistência às famílias durante luto

As blitzes da Lei Seca no Estado do Rio poderão contar 

com o drogômetro, também chamado de salivômetro, 

aparelho que identifica o consumo de drogas por meio 
de uma amostra de saliva. A proposta, de autoria do de-

putado Rodrigo Amorim (PL), será analisada pela Alerj 

em primeira discussão. O objetivo é verificar se moto-

ristas dirigem sob efeito de substâncias psicoativas ou 

outras drogas ilícitas. Caso receba emendas parlamenta-

res, o texto sairá de pauta.

A norma integra o conjunto de iniciativas que são voltadas 

para a  assistência de pessoas sem condições financeiras 
de custear os procedimentos relacionados ao falecimento. 

O tema também motivou a apresentação do Projeto de Lei 

6.008/22, de autoria da ex-deputada Alana Passos, na Alerj, 

que propõe ampliar a assistência funerária gratuita para 

contemplar a cremação.

O Dia de Finados, celebrado nesta segunda-feira (2), chama 

a atenção para os direitos das famílias fluminenses em 
situações de luto. A Assembleia Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro (Alerj) reúne leis e propostas que buscam 

garantir assistência aos cidadãos diante da perda de um 

familiar, incluindo medidas para reduzir os impactos 

burocráticos e financeiros nesse momento. Desde 1992, 
no Estado do Rio, a Lei 2.015 autoriza o Poder Executivo a 

instituir um serviço funerário gratuito. 

DIVULGAÇÃO/GOV RJ

Ideia é reforçar o trabalho da Lei Seca no Estado do Rio
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Após eleição, tentativa de pacificação 
política divide governo e oposição

Cinco dias após a reeleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), a oposição tenta definir 
como reagirá ao novo cenário 
político. Enquanto Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) busca liderar a 
direita dos Estados Unidos, par-
te do próprio partido defende 
reduzir as tensões e preservar 
espaço no Congresso.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
também articula um entendi-
mento entre os poderes. Mas 
a possibilidade de pacificação 
esbarra na situação judicial do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
nas divisões dentro do PL.

Nos bastidores, parlamen-
tares adotam cautela enquanto 
aguardam a reorganização do 
partido. Aliados esperam orien-
tações da direção partidária, 
que convocou uma reunião da 
bancada para esta terça-feira 
(3). O cálculo envolve o coman-
do do Congresso em 2027 e a 
carta em que o senador Flávio 
Bolsonaro questionou, sem 
provas, a vitória do presidente 
Lula.

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, reprovou o 
documento, enquanto Rogério 
Marinho (PL-RN), coordena-
dor da campanha derrotada, 
afirmou não haver provas de 
fraude. As manifestações não 
significam rompimento defini-
tivo com Flávio, mas revelam 
incerteza sobre a condução da 
oposição.

REORGANIZAÇÃO DA DIREITA
Nos bastidores do PL, a pos-

sibilidade de pacificação divi-
de opiniões sobre os rumos da 
oposição. Parte dos parlamen-
tares prefere aguardar uma de-
finição sobre a reorganização 
do partido e o papel de Flávio 
Bolsonaro na condução da di-
reita. Para uma ala da legenda, 
reduzir o confronto político é 
visto como um caminho para 
reposicionar o partido após a 
derrota nas urnas para a Presi-
dência da República.

O movimento também apa-
rece nas articulações para a 
próxima legislatura. Integran-
tes da ala ligada a Valdemar 
avaliam a necessidade de pre-
servar a atuação institucional 
do PL e evitar que os desdo-
bramentos envolvendo Flávio 
comprometam as negociações 
no Congresso. A preocupação 
ocorre em meio à disputa pelo 
comando da Câmara e do Sena-

Com Flávio nos EUA, ala do PL busca moderação e Alcolumbre tenta diálogo; especialista vê limites 
JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Última declaração de Flávio Bolsonaro antes de sair do país: há chance de pacificação?

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Paulinho da Força: “Desejo da 

maioria do povo brasileiro”

Por Beatriz Matos

do, enquanto o partido ainda 
busca definir quem conduzirá 
a oposição ao quarto mandato 
de Lula.

MAIS PRUDENTE
Para a advogada constitucio-

nalista e professora universitá-
ria Lívia Medeiros, o reconheci-
mento das urnas por dirigentes 
políticos contribui para a esta-
bilidade institucional, mas não 
basta para demonstrar uma 
mudança profunda. “É mais 
prudente falar em sinais de me-
nor mobilização para contestar 
o resultado do que afirmar que 
o Brasil está menos radicaliza-
do”, afirma.

A diferença para 2022 apa-
rece nas ruas. Após a derrota 
de Jair Bolsonaro, a Polícia Ro-
doviária Federal registrou 321 
pontos de bloqueios ou aglo-
merações em estradas de 25 
estados e do Distrito Federal, 
em 31 de outubro daquele ano. 
Havia também diversos acam-
pamentos de pessoas em frente 
a quartéis pelo país, inclusive 
em frente ao Quartel-General 
do Exército, sede do comando 
da Força Armada, em Brasília. 
Neste início de pós-eleição, não 
se repetiu mobilização nacional 
de dimensão semelhante.

Para Lívia, uma possível 
explicação está nas consequên-
cias judiciais enfrentadas pelos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos. “Também considero 
plausível que a responsabiliza-
ção pelos atos antidemocráticos 
tenha elevado a percepção dos 
riscos jurídicos de mobilizações 
violentas. Mas isso é uma inter-
pretação, não uma causa com-
provada”, pondera.

NEGOCIAÇÕES E RESISTÊNCIAS
Alcolumbre tenta abrir uma 

conversa sobre a redução dos 
conflitos institucionais. Entre 
aliados, são discutidas medi-
das relacionadas à pena de Jair 
Bolsonaro, em meio à pressão 
por impeachment de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A resistência de parla-
mentares do PL aparece em 
conversas reservadas. Um par-
lamentar da oposição ouvido 
pelo Correio da Manhã rejeitou 
a possibilidade de pacificação 
no atual cenário político.

Para ele, um entendimen-
to sem mudanças na relação 
entre os poderes seria apenas 
uma tentativa de “colocar pa-
nos quentes e jogar sujeira para 
debaixo do tapete”. O congres-
sista defendeu que, antes de 
qualquer negociação, é neces-
sário definir o que se entende 
por pacificar o país.

DOSIMETRIA
O impasse tem origem em 

negociações anteriores. Par-
lamentares bolsonaristas co-
bram avanços na aplicação da 
chamada Lei da Dosimetria, 
aprovada pelo Congresso para 
reduzir as penas dos condena-
dos pelos atos de 8 de janeiro 
de 2023, mas cuja aplicação foi 
suspensa por decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Para integrantes da oposi-
ção, a falta de uma solução para 
essa questão dificulta a abertu-
ra de novas negociações. Assim, 
mesmo entre os defensores 
de medidas para diminuir as 
tensões políticas, persistem di-
vergências sobre as condições 
necessárias para um entendi-
mento.

O deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP), que 
foi o relator da Lei da Dosime-
tria, considera que a pacifica-
ção deve começar com uma 
mudança na relação entre o 
governo e seus adversários. Ao 
Correio da Manhã, afirmou que 
a população espera um país em 
que as diferenças políticas não 
impeçam o diálogo. “É um de-
sejo, digamos assim, da maioria 
do povo brasileiro hoje, de ter 
um país civilizado, pacificado”, 
declarou.

Para Paulinho, o primeiro 
passo deve partir do próprio 
presidente reeleito, que precisa-
rá buscar uma relação com os 
diferentes setores políticos. Pau-
linho defende “que o presiden-
te Lula, que ganhou a eleição, 
seja presidente de todo o Bra-
sil”, e não apenas de seus elei-
tores. Na avaliação dele, esse 

movimento pode abrir espaço 
para a construção de acordos 
no Congresso.

Entretanto, Paulinho consi-
dera que a pacificação também 
depende de uma solução para a 
situação dos condenados pelos 
atos de 8 de janeiro. O deputa-
do cobra que o STF se manifeste 
sobre a norma e defende a li-
bertação daqueles que, em sua 
avaliação, já foram suficiente-
mente punidos.

SEPARAÇÃO DOS PODERES
Lívia Medeiros ressalta que 

o diálogo precisa respeitar a 
separação dos poderes. “Uma 
pacificação duradoura exige 
compromissos públicos com re-
gras que também sejam respei-
tadas quando contrariarem os 
interesses dos envolvidos.” Ela 
lembra que o indulto compete 
à Presidência, a anistia exige 
lei aprovada pelo Congresso e 
o julgamento de ministros do 
Supremo por crimes de res-
ponsabilidade cabe ao Senado. 
Transformar essas atribuições 
em moeda de troca poderia 
criar outra crise.

O presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, também 
sinalizou disposição para coo-
perar com o governo, mas sem 
abrir mão da independência 
partidária. Durante evento 
realizado em Brasília, afirmou, 
“Nesse momento queremos 
ajudá-lo a ser um bom presi-
dente, mas estaremos vigilan-
tes”. Kassab também defendeu 
a necessidade de elevar o pa-
drão da política brasileira dian-
te do descrédito da população 
em relação aos representantes 
eleitos.

“Não é possível afirmar uma 
pacificação ampla enquanto 
persistirem denúncias graves 
de violência política”, adverte 
Lívia. Para ela, o diálogo insti-
tucional não substitui a prote-
ção das pessoas. “A pacificação 
precisa ser sentida também por 
quem teme sofrer violência por 
sua identidade, seu território ou 
sua escolha política.”

FLAVIO BOLSONARO
A permanência de Flávio 

nos Estados Unidos acrescenta 
outra variável. Lívia avalia que 
sua estratégia “pode favorecer 
um distanciamento, mas tam-
bém pode alimentar a mobili-
zação de seu núcleo mais fiel”. 
O resultado dependerá do com-
portamento das lideranças e 
do respeito aos meios legais de 
contestação.
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

A defesa do banqueiro Daniel Vor-

caro, ex-controlador do Banco Mas-

ter, afi rmou ao STF que sua família 
está sendo destruída pela exposição 
de informações pessoais extraídas de 
seu celular. Em petição apresentada 
à Corte, os advogados pediram que 
o ex-presidente do Banco de Brasí-
lia (BRB), Paulo Henrique Costa, seja 

impedido de acessar integralmente o 
conteúdo do aparelho.

“A intimidade de Daniel tem 
sido desnecessariamente exposta, 
a sua família tem sido destruída”, 
afirma a defesa no documento en-
caminhado ao STF.

O pedido foi apresentado no âm-
bito do Inquérito 5.026, que inves-

tiga irregularidades relacionadas ao 

Banco Master. Os advogados contes-

tam a possibilidade de Paulo Henri-
que ter acesso a todas as mensagens 
extraídas do celular de Vorcaro, in-
cluindo conversas particulares sem 

relação com os fatos investigados.
Na petição, a defesa critica a am-

plitude do acesso pretendido e clas-
sifi ca a situação como uma “pana-
ceia sem precedentes”.

Os advogados sustentam que a 
restrição não comprometeria o di-
reito de defesa do ex-presidente do 
BRB. “A Defesa entende que prejuí-
zo nenhum existe à Defesa de Pau-
lo Henrique ao lhe ser negado esse 
acesso”, argumentam.

Subsidiariamente, caso o STF auto-
rize o compartilhamento de informa-
ções, a defesa de Vorcaro pede que o 
acesso seja limitado aos diálogos dos 
quais Paulo Henrique Costa tenha 
participado, preservando as demais 
conversas armazenadas no aparelho.

O pedido busca impedir que in-
formações particulares do banquei-
ro, sem ligação direta com a inves-
tigação, sejam disponibilizadas a 
terceiros no processo.

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro afi rmou, 
nesta sexta-feira (30), que o 

ex-presidente Jair Bolsona-
ro defende a união de seus 
apoiadores e rejeita a busca 
por culpados pela derrota 
de Flávio Bolsonaro nas elei-
ções presidenciais. Em pu-
blicação no Instagram, Mi-
chelle negou que o marido 
esteja insatisfeito com alia-
dos como Damares Alves, 
Tarcísio de Freitas, Nikolas 
Ferreira e Silas Malafaia.

Leia a íntegra da publica-
ção de Michelle Bolsonaro:

“Vivemos tempos difí-
ceis. Precisamos refl etir e, só 
depois, agir.

Eu e o Jair (meu galego e 
nosso líder) temos conversa-
do sobre isso. Ele sempre diz 
que é muito grato pelo empe-
nho e sacrifício que - dentro 
das possibilidades - cada um 
fez em prol da campanha do 
Flávio. Ele lembra de cada um 
e reconhece com muita grati-
dão a mobilização de todos.

Em nossas conversas, o 

Jair sempre manifesta um ca-
rinho e uma gratidão especial 
a todas os apoiadores que se 
doaram porque acreditam 
em um futuro melhor para o 
Brasil e para os brasileiros.

Por outro lado, ele se 

entristece quando vê notí-
cias falsas, atribuindo a ele 

manifestações mentirosas, 
que pregam a divisão, apon-
tam injustamente supostos 
“culpados” e afi rmam exa-
tamente o contrário do que 
ele verdadeiramente sente 
por pessoas como Damares, 
Tarcísio, Nikolas, Silas Mala-
faia e outros que estão sen-
do atacados: muito respeito, 
carinho e gratidão.

O meu marido ressalta 
que é momento de união e 
não de procurar culpados.

Não caiamos nas enga-
nações daqueles que sempre 
semeiam o ódio, a mentira e 
provocam a nossa divisão em 
troca de likes e engajamento.

Deus está conosco e a 

Ele cabe o Julgamento e a 
Justiça!”

Ex-controlador do Banco Master, Daniel Vorcaro está preso no Distrito Federal

DIVULGAÇÃO/SEC. ADMINIST. PENITENCIÁRIA DE SÃO PAULO

Vorcaro diz ao STF que família está sendo 
destruída e tenta barrar acesso a celular

A Justiça aponta que parte dos recursos fi nan-
ceiros ligados ao trafi cante Luiz Carlos da Rocha, 
conhecido como Cabeça Branca, ainda não foi lo-
calizada. Apontado como fornecedor de cocaína 
ao Primeiro Comando da Capital (PCC) e ao Co-
mando Vermelho (CV), ele foi alvo de uma inves-
tigação da Polícia Federal sobre um esquema que 
teria movimentado R$ 4 bilhões.

A informação sobre os recursos não localiza-
dos consta de decisão do ministro Gilmar Mendes 
(STF), que negou um pedido da defesa para trans-
ferir Cabeça Branca do sistema penitenciário fede-
ral para uma unidade estadual.

Segundo o documento, a organização crimi-
nosa liderada pelo trafi cante negociou aproxima-
damente 27 toneladas de cocaína entre 2014 e 
2017, recebendo cerca de US$ 138,2 milhões com 
as atividades ilícitas.

A Justiça considera que, mesmo preso desde 
julho de 2017, Cabeça Branca ainda representa 
risco à segurança pública devido ao seu poder 
econômico, à rede de contatos e à possibilidade de 
reorganização do esquema criminoso.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) destacou 
que as instâncias anteriores examinaram infor-
mações sobre “o papel de comando do paciente 
e os recursos fi nanceiros ainda não localizados”, 
concluindo que permanecem os motivos para sua 
manutenção em presídio federal.

A defesa argumentou que o trafi cante, de 66 
anos, não registra faltas disciplinares e enfrenta 
difi culdades de convivência familiar. Segundo os 
advogados, sua mãe, de 93 anos, não tem condi-
ções de viajar, enquanto um fi lho menor não o vi-
sita há mais de três anos.

Ao rejeitar o pedido, Gilmar Mendes ressaltou 
que “a periculosidade do paciente, sua capacidade 
de articulação extramuros e a gravidade das condu-
tas imputadas justifi cam sua permanência no Siste-
ma Penitenciário Federal”.

A decisão mantém a renovação da permanên-
cia de Cabeça Branca no sistema federal por três 
anos. O documento não especifi ca o valor dos re-
cursos que ainda não foram localizados.

Russo foi localizado pela PF em São Paulo

DIVULGAÇÃO

Justiça aponta fortuna ainda 
não localizada de fornecedor 
do PCC e CV investigado por 
esquema de R$ 4 bilhões

Michelle diz que 
Bolsonaro rejeita busca 
por culpados após derrota 
de Flávio e pede união
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Da esquerda para a direita: Juan Sander, gerente geral do Vila Galé Reserva do 

Paiva; José Carlos Ferreira, diretor regional de operações; Luiz Henrique Valverde, 

diretor executivo do Grupo Ricardo Brennand; Dr. Jorge Rebelo de Almeida, 

presidente e fundador da Vila Galé; Gonçalo Rebelo de Almeida, administrador 

da Vila Galé; e Porfírio Perdigão, diretor de operações da Vila Galé

Vila Galé inaugura 
dois hotéis em uma 
semana e reforça 
investimentos 
no Nordeste

A Vila Galé inaugurou, no fi m 
de outubro, dois hotéis no Nor-
deste. O primeiro, no dia 27, em 
São Luís, capital do Maranhão, 
o Vila Galé Collection Ópera São 
Luís, e o segundo, no dia 31, em 
Cabo de Santo Agostinho, cida-
de de Pernambuco, chamado 
de  Vila Galé Reserva do Paiva. 
As unidades representam a forte 
presença da rede no país.

A solenidade de abertura em 
Pernambuco contou com a pre-
sença da governadora, Priscila 
Krause; da secretária de Desen-
volvimento Econômico do estado, 
Danielle Jar Souto; do prefeito de 
Cabo de Santo Agostinho, Lula Ca-
bral; do presidente da EMPETUR, 
Eduardo José Carneiro da Cunha 
Loyo; e do ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, Francisco 
Cândido de Melo Falcão Neto. 
Além das autoridades, a cerimô-
nia reuniu cerca de 400 convida-
dos, entre representantes do setor 
turístico, parceiros, empresários e 
profi ssionais de imprensa.

“Este é o nosso segundo inves-
timento em Cabo de Santo Agosti-
nho e a segunda inauguração da 
Vila Galé nesta mesma semana. 
São dois empreendimentos no 
Nordeste, uma região de grande 
importância para o desenvol-
vimento da nossa operação no 
Brasil. Acreditamos muito nos 
diferenciais da região, que reúne 
belezas naturais, riqueza cultural, 
gastronomia e uma hospitalida-
de muito especial. Ao longo dos 
nossos 25 anos no país, temos in-
vestido continuamente na região 
e contribuído para fortalecer o 
turismo, gerar empregos e movi-
mentar a economia local. É uma 
satisfação ampliar nossa presen-
ça em Pernambuco e continuar 
participando do crescimento do 
turismo brasileiro”, afi rmou Dr. 
Jorge Rebelo de Almeida, presi-
dente e fundador da Vila Galé.

Gonçalo Rebelo de Almeida, 
administrador da Vila Galé, tam-
bém aproveitou o evento para 
demonstrar sua confi ança no 
Brasil. “Quando nos perguntam 
quantos hotéis queremos ter 
em nosso portfólio, eu sempre 
digo que não temos um número 
fechado, pois nos guiamos por 
aquilo que faz sentido para o 
grupo. Por exemplo, faz sentido 
investir em novos destinos, as-
sim como em hotéis que propor-
cionem novas experiências aos 
nossos hóspedes.”

Na cerimônia, os convidados 
acompanharam apresentações 
artísticas de música e dança, en-
tre elas o maracatu, manifestação 
cultural e folclórica que reúne 
infl uências das culturas africana, 
portuguesa e indígena. Para com-
pletar, foi servido um jantar com 
inspirações nas culinárias de Por-
tugal e de Pernambuco.

CM

Embaixadora de Portugal no Brasil, 

Isabel Brilhante, e Dr. Jorge

Dr Jorge Rebelo e colaboradores da 

Vila Galé Reserva do Paiva

O Chef 

Clodoaldo 

Ramos sendo 

cumprimentado 

pela governado-

ra em exercício 

Priscila Krause, 

com Dr. Jorge 

Rebelo ao fundo

Dr. Jorge Rebelo junto com uma das atrações que se 

apresentaram na inauguração do Vila Galé Reserva do Paiva

Jornalistas portugueses compareceram à festa

Dr. Jorge Rebelo e a governadora

 em exercício Priscila Krause

Dr. Jorge Rebelo, Gonçalo Rebelo, a governadora em exercício Priscila 

Krause, junto com autoridades e empresários de Pernambuco

Lula Cabral, Priscila Krause e Dr. Jorge

Equipe de vendas do Vila Galé

Gonzalo 

Rebelo fala 

sobre a 

confi ança 
que tem no 

Brasil

Marcelo Patelli, diretor comercial da New Age 

Operadora, cumprimenta Dr. Jorge e Gonzalo 

Fachada do Vila Galé Reserva do PaivaVista aérea do Beach Club

FOTOS CM

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Tentativa de calar a direita 
fracassou com a ida de 
Flávio Bolsonaro para 
os Estados Unidos

  Sabotar a direita e se colocar à servi-
ço da esquerda é quem criminaliza a 
busca de liberdade do senador Flávio 
Bolsonaro para os Estados Unidos. No 
dia 28 de outubro, um dia após a reve-
lação da viagem do senador, a coluna 
Magnavita, do Correio da Manhã, pu-
blicou a notícia com o título “Deixar o 
Brasil para não ser calado pelo STF foi 
o motivo da ida de Flávio para os EUA”. 
A seguinte nota republicamos pela im-
portância do registro:

  “Alguém ouviu um pio de Jair Bol-
sonaro nestas eleições? Ele foi calado 
como líder da direita. Além da privação 
de liberdade, a condenação o impediu 
de se manifestar. O papel de porta-voz 
foi passado ao fi lho Flávio Bolsonaro. E 
se ele for preso preventivamente e com 
medidas que o irão calar? A ida para os 
Estados Unidos foi para garantir que ele 
possa se manifestar e não sofra as me-
didas restritivas impostas ao pai e a ou-
tros oposicionistas. A direita já tem o 
seu mártir, hoje preso e amordaçado, o 
que adiantaria ter um outro na cadeia e 
sem poder falar?.”

  A coluna foi um dos poucos espaços a 
dar o verdadeiro sentido à viagem, sem 
o preconceito de colegas, que, a serviço 
das suas convicções pessoais, adotaram 
o termo “fugir”, sem levar em conside-
ração dois pilares da vida democráti-
ca: a luta pela liberdade individual e a 
luta pela liberdade de expressão. Agora, 
o primeiro texto divulgado a partir dos 
Estados Unidos válida cada linha publi-
cada pela coluna naquele 28 de outu-
bro. 

  Escreveu Flávio Bolsonaro: “Não sai 
do Brasil, sai pelo Brasil! Sonhei com a 
mudança do nosso país para melhor e, 
no domingo, apenas sete minutos após 
o anúncio do resultado das eleições já 
havia uma decisão judicial com medi-
das cautelares contra mim, com base 
em mentiras.

  Doze horas depois e no meio da rua, 
fui intimado do início da perseguição, 
ao deixar a casa do Presidente Bolso-
naro. Tudo diante do olhar lacrimeja-
do de um pai, com comorbidades, que 
está condenado a mais de 27 anos de 
prisão - sem ter cometido crime algum 
- e que já sofre pela distância de outro 
fi lho que não vê há mais de um ano e 
meio, em função da perseguição ilegal 
e arbitrária que também sofre”.

  Neste desabafo, Flávio Bolsonaro rea-
fi rma que a decisão foi para garantir o 
direito a livre expressão. Afi rma: “Isso 
não é democracia e está muito longe 
de ser um processo judicial justo e im-
parcial. Ao menos estou num país onde 
posso manifestar livremente minha 
opinião, não serei alvo de um juíz que 
acordou com vontade de fazer o mal e 
enviou a sua polícia à minha casa para 
revirar as calcinhas das minhas fi lhas 
na gaveta. Fui candidato à Presidência 
enfrentando todo um sistema que quer 
as coisas continuem como estão no Bra-
sil: ótimas para eles, mas muito piores 
para você”. 

  No fi nal, Flávio Bolsonaro foi buscar, 
no advogado do seu adversário e, hoje, 
ministro do STF, a defi nição do quadro 
que colocou Lula na cadeia, na equa-
ção que une parte da imprensa e de-
cisões judiciais moedoras do estado de 
direito. Disse Cristiano Zanin, em 07 de 
agosto de 2016: “Não há remédio efi -
caz no Brasil para cessar violações a 
Direitos Humanos”.

  O senador fi naliza com uma promessa, 
que difi cilmente poderia cumprir se esti-
vesse no Brasil: “Nos próximos dias, vou 
conversar com grandes veículos nacio-
nais e internacionais. Sem cortes, sem fi l-
tro. Quem quiser ouvir, ouvirá o que nin-
guém mais pode dizer estando no Brasil.”
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Do Operário Padrão
ao profissional efêmero
MUDANÇA 
RADICAL

Se antes longos anos na mesma empresa era símbolo de 
lealdade, hoje é de acomodação

ADALBERTODAY.BLOGSPOT.COM

No primeiro ano do concurso, em 1965, 

Leopoldo Ferrari, da Cia Hering, 

conquistou o prêmio de Operário 

Padrão de Blumenau e Santa Catarina.

H
ouve um tem-

po em que pas-

sar décadas na 

mesma empresa 

era motivo de 

orgulho. O trabalhador dedi-

cado, assíduo, disciplinado e 

fiel à fábrica era considerado 
um exemplo a ser seguido. Sua 

trajetória podia render o reco-

nhecimento da empresa e até 

uma premiação nacional. Já 
hoje, na maioria dos ambientes 

corporativos, permanecer mui-

to tempo no mesmo cargo des-

perta suspeitas de acomodação, 

enquanto se lançar em novas 

empreitadas, cursos, experiên-

cias e somar qualificações é fre-

quentemente associado à ambi-
ção e evolução profissional.

Essa mudança de perspec-

tiva considera como ponto de 

partida o “Prêmio Operário 
Padrão”, criado em 1955 pelo 

jornal O Globo, sendo amplia-

do nacionalmente com a par-

ticipação do Serviço Social da 

Indústria (Sesi). A campanha 

homenageava os trabalhadores 

considerados exemplares, cujos 

critérios incluíam dedicação, 

zelo, relacionamento com cole-

gas, respeito à hierarquia e tem-

po de serviço. A avaliação ainda 

podia considerar a formação 
profissional, a vida familiar e a 
participação comunitária.

O vencedor do certame, ge-

ralmente, ganhava uma viagem 

com a esposa de avião para o 

litoral, com todas as despesas 

pagas, recebia vários prêmios, 
além de se tornar conhecido, 

pois sua fotografia era divulgada 
em outdoors e jornais da região, 

como menciona o trabalhador 

Cleber, trabalhador da Usiminas, 

que venceu o concurso Operário 
Padrão em seu setor de trabalho 

no início da década de 2000: 

“Significa o reconhecimento por 
aquilo que você faz. Demonstra 
que aquilo que você está fazen-

do está sendo visto, está sendo 
avaliado e recompensado. Sen-

timo-nos recompensados pela 

nossa dedicação. Em muitas em-

presas a pessoa dedica, dedica, 

dedica e ninguém vê (...)”.

O concurso refletia um 
modelo de trabalho no qual a 

permanência na empresa por 

longos anos, a experiência acu-

mulada e a lealdade institucio-

nal eram muito valorizadas. 

No entanto, essa mesma con-

cepção carregava contradições: 
a disciplina e a obediência à 
hierarquia eram importantes 

em estruturas nas quais a auto-

nomia e o questionamento das 

decisões superiores eram bas-

tante limitadas.

Décadas depois, o mundo 
mudou velozmente e o vocabu-

lário corporativo mudou. Criati-
vidade, iniciativa, flexibilidade, 
domínio tecnológico e apren-

dizado contínuo passaram a 

ocupar espaço nas avaliações 

estagnação. O problema surge 

quando o trabalhador deixa de 

assumir novos projetos, respon-

sabilidades e desafios.
Ela também defende que o 

mercado pode valorizar a per-

manência prolongada, desde 

que acompanhada de desen-

volvimento profissional.
Giselle Welter, consultora de 

carreiras e CTO da RH99, avalia 

que a permanência prolongada 

permite conhecer profunda-

mente a organização e o seu se-

tor de atuação, algo mais difícil 
de alcançar quando o trabalha-

dor muda constantemente de 

emprego. “Você pode se tornar 

um especialista.”

O problema não está em 
escolher entre juventude e ex-

periência, mas em criar condi-

ções para que ambas possam 
contribuir para os resultados. 

A atualização profissional é 
necessária, mas não deveria 
servir de justificativa para des-

cartar trabalhadores capazes 

de aprender e produzir.

A exigência de atualização 

permanente acompanha trans-

formações como a digitalização, 
a automação e as novas formas 
de organização produtiva. Em 

muitos setores, aprender con-

tinuamente deixou de ser dife-

rencial para se tornar requisito 

básico de permanência.
Entretanto, atribuir exclu-

sivamente ao trabalhador a 

responsabilidade por manter 

sua empregabilidade ignora 

desigualdades de acesso à edu-

cação, falta de oportunidades 
e discriminação etária. Nem 
todos dispõem dos mesmos re-

cursos para se reinventar.

Há também um paradoxo 
para as empresas: ao mesmo 

tempo que buscam flexibili-
dade, podem perder profissio-

nais experientes, conhecimen-

tos acumulados e vínculos 

construídos ao longo dos anos. 

A substituição frequente de 
equipes gera custos de contra-

tação e treinamento e po’ de 

comprometer a continuidade 

da evolução dos processos.

A excelência profissional 
não cabe em uma única medi-

da. Produtividade, iniciativa, 

conhecimento técnico, colabo-

ração e capacidade de apren-

der precisam ser avaliados de 

acordo com a função e as con-

dições oferecidas. Permanecer 
pode representar compromisso 

ou falta de alternativas; mudar 
pode expressar ambição ou ne-

cessidade.

Se o Operário Padrão simbo-

lizou uma época em que a dedi-

cação à empresa era celebrada 
como virtude, o trabalhador 

contemporâneo enfrenta outra 
exigência: provar continua-

mente o seu valor. A questão é: 

será que essa pressão se traduz 
em desenvolvimento ou ape-

nas transfere ao indivíduo os 
custos de um mercado cada vez 

mais instável?

Por Ana Carolina Martins

profissionais. Além de executar 
bem as tarefas, a expectativa é 
a de que o trabalhador apren-

da continuamente novas ferra-

mentas, proponha soluções e 
se adapte às velozes mudanças 
constantes.

A transformação ampliou 
as possibilidades, mas também 

transferiu responsabilidades. O 
trabalhador passou a respon-

der por administrar a própria 

empregabilidade, atualizar seus 

conhecimentos e preparar-se 

para mudanças que nem sem-

pre controla. A segurança de 

uma trajetória previsível cedeu 

espaço à necessidade de provar, 
continuamente, que se mantém 

necessário ao empregador.

‘ESTABILIDADE’ X ‘ACOMODAÇÃO’
Entretanto, tempo de casa e 

desenvolvimento profissional 
não são medidas equivalentes. 

Um trabalhador pode passar 30 

anos na mesma empresa, am-

pliar competências e tornar-se 

referência em sua área. Outro 
pode permanecer décadas na 

mesma função sem oportu-

nidades de crescimento. Da 
mesma forma, trocar frequen-

temente de emprego não signi-

fica necessariamente evoluir.
A rotatividade também nem 

sempre é uma escolha. Embo-

ra mudar de empresa possa 

resultar em melhores salários 
e oportunidades, as demissões, 
terceirizações, os contratos pre-

cários e a falta de perspectivas 
também fragmentam carreiras. 
Dados baseados na Relação 
Anual de Informações Sociais 
(RAIS) de 2024 indicam que 

cerca de 31,5% dos vínculos for-

mais tinham menos de um ano 

de duração, enquanto 31,6% 

deles ultrapassavam os 5 anos.

Os números mostram que a 

permanência continua relevan-

te no mercado brasileiro, ape-

sar do peso dos vínculos curtos. 

O que não significa, porém, 
estabilidade garantida nem re-

presentam todos os trabalhado-

res do país.

EXPERIÊNCIA AINDA TEM VALOR?
O contraste aparece tam-

bém na relação entre experiên-

cia e idade. Apesar de valoriza-

rem profissionais experientes, 
empresas podem impor barrei-

ras à contratação de candidatos 
mais velhos. Anos de conheci-

mento acumulado nem sempre 

se convertem em vantagem nos 

processos seletivos.

A especialista em recruta-

mento, Isis Borge, executiva da 

Talenses Group, em um artigo 

publicado na revista Você RH, 

defende que permanecer mui-
tos anos na mesma empresa 

não significa necessariamente 

Funcionário conquista 

prêmio: excelência 

profissional não cabe 
em uma única medida
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Materiais de construção estão entre os produtos da simplificação tributária.

Feminicídios recuam 19,1% em São Paulo; 
homicídios caem entre janeiro e setembro
Prisões por violência doméstica sobem; roubos seguidos de morte aumentam no balanço mensal

A capital paulista registrou 

38 feminicídios de janeiro 

a setembro de 2026, ante 47 

no mesmo intervalo de 2025, 

uma redução de 19,1%. No 

período, os homicídios dolo-

sos passaram de 376 para 338, 

queda de 10,1%, e os latrocí-

nios recuaram de 28 para 23. 

Segundo os dados divulgados 

pela Secretaria da Segurança 

Pública (SSP), do Governo do 

Estado, os dois últimos indica-

dores tiveram os menores to-

tais da série histórica para os 

nove primeiros meses do ano.

Enquanto os registros de 

feminicídio diminuíram, o 

número de agressores presos 

por violência doméstica au-

mentou 36,3%. Foram 2.881 

prisões entre janeiro e setem-

bro deste ano, frente a 2.114 

no mesmo período de 2025. 

O balanço apresenta os dois 

movimentos, mas não estabe-

lece uma relação de causa e 

efeito entre o crescimento das 

prisões e a redução das mor-

tes de mulheres.

O recorte de setembro 

mostra resultados diferentes 

conforme o tipo de crime. Os 

feminicídios caíram de seis 

para quatro na comparação 

com o mesmo mês do ano 

passado. Os homicídios dolo-

sos diminuíram 12%, de 50 

para 44 ocorrências. De acor-

do com a SSP, esse foi o segun-

do menor número de homicí-

dios da série histórica para o 

mês de setembro.

Já os latrocínios tiveram 

alta no comparativo mensal, 

apesar da redução no acumu-

lado do ano. A cidade regis-

trou três roubos seguidos de 

morte em setembro de 2026, 

contra dois no mesmo mês 

de 2025. Assim, a queda ob-

servada nos nove primeiros 

meses não se repetiu nesse 

indicador no levantamento 

mensal da Secretaria.

A pasta utiliza o programa 

SP Vida para reunir e anali-

sar informações sobre crimes 

contra a vida. A iniciativa do 

Governo busca identificar pa-

drões das ocorrências e sub-

sidiar investigações. Segundo 

os dados da secretaria, os da-

dos também orientam ações 

preventivas e estratégias po-

liciais em regiões e situações 

com maior concentração de 

homicídios e latrocínios.

Para o atendimento a mu-

lheres em situação de vio-

DIVULGAÇÃO POLÍCIA CIVIL

Segundo os dados divulgados pela Secretaria da Segurança Pública (SSP), os dois últimos indicadores tiveram os menores totais da série histórica

O Governo de São Paulo 

retirará mais 74 produtos do 

regime de substituição tri-

butária do ICMS (ICMS-ST) a 

partir de fevereiro de 2027. A 

medida, publicada no Diário 

Oficial do Estado desta quinta 
(29), inclui materiais de cons-

trução, micro-ondas e marga-

rinas e integra o processo de 

simplificação tributária da 
Secretaria da Fazenda (Sefa-

z-SP).

Esta é a sexta etapa de 

redução do regime. No fim 
de 2025, a lista reunia 749 

itens. Com as mudanças, o 

total cairá para 208, redução 

de 72,2%. Ao longo de 2026, 

segmentos como medicamen-

tos, perfumaria, autopeças e 

pneumáticos também deixa-

ram de integrar o ICMS-ST.

No setor de materiais de 

construção, a retirada de to-

dos os produtos busca elimi-

nar dúvidas sobre a classifi-

cação das mercadorias para 

fins tributários. Segundo o 
governo estadual, a iniciativa 

pretende reduzir custos e fa-

cilitar a rotina das empresas.

A medida acompanha a 

transição prevista na reforma 

tributária, que estabelece o 

fim do ICMS-ST. Pela Lei Com-

plementar 227/2026, os pro-

dutos que permanecerem no 

regime ao fim de 2032 terão 
os estoques inventariados, e 

o imposto retido será homo-

logado e compensado com o 

Imposto sobre Bens e Servi-

ços (IBS). A retirada gradual 

de itens, segundo a Sefaz-SP, 

reduz os custos dessa transi-

ção.

Na substituição tributária, 

o ICMS de toda a cadeia de 

circulação de uma mercado-

ria é recolhido por um único 

contribuinte, geralmente o fa-

bricante ou importador. Com 

a exclusão dos 74 produtos, o 

imposto passará a ser calcula-

do e recolhido em cada etapa 

da comercialização, confor-

me o sistema de tributação.

Na prática, as empre-

sas deixarão de antecipar o 

pagamento do ICMS. A al-

teração também simplifica 
procedimentos fiscais. Com 
a saída desses produtos do 

regime, cada empresa reco-

lherá o imposto relativo à 

própria operação.

Governo de SP simplifica tributação de 74 produtos

lência, a capital conta com 

nove Delegacias de Defesa 

da Mulher (DDMs). Sete des-

sas unidades funcionam 24 

horas por dia. Há ainda salas 

especializadas em delegacias 

comuns com atendimento 

ininterrupto. Em todo o esta-

do, são 144 DDMs, das quais 

39 mantêm funcionamento 

durante as 24 horas.

As delegacias especializa-

das recebem denúncias, in-

vestigam os casos e solicitam 

medidas protetivas quando 

necessário. A rede estadual 

inclui também serviços da 

Polícia Militar e ferramentas 

digitais voltadas ao atendi-

mento das vítimas e ao acom-

panhamento de situações de 

violência doméstica.

Na Polícia Militar do Esta-

do de São Paulo, a Cabine Li-
lás atende mulheres que acio-

nam o telefone 190. Policiais 

femininas prestam orienta-

ções sobre direitos, medidas 

protetivas e serviços de apoio. 

Pelo aplicativo SP Mulher 

Segura, é possível registrar 

boletins de ocorrência pela 

internet, localizar unidades 

policiais e utilizar o botão do 

pânico, que envia um alerta 

à polícia e a um contato de 

emergência.

A Patrulha SP Mulher Se-

gura realiza o policiamento 

preventivo e tambpem acom-

panha casos de violência do-

méstica no Estado, incluindo 

os identificados pela Cabine 
Lilás e pelo aplicativo. O foco 
principal é prevenir ataques.

Da Redação

Da Redação
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Kobra pinta 
Senna em 
novo mural de 
Interlagos
Painel reúne marcos paulistanos; 
autódromo amplia capacidade para o GP

O Autódromo de Interla-
gos, na zona sul de São Paulo, 
recebeu um mural de Eduar-
do Kobra que reúne Ayrton 
Senna, moradores e referên-
cias arquitetônicas da capi-
tal. O painel foi apresentado 
antes do Grande Prêmio de 
São Paulo de Fórmula 1, mar-
cado para os dias 6 a 8 de no-
vembro. O circuito também 
passa por obras de amplia-
ção das arquibancadas e re-
cuperação da infraestrutura.

Segundo a Prefeitura de 
São Paulo, a pintura ocupa 
cerca de 2 mil metros quadra-
dos, com 225 metros de com-
primento e 8,17 metros de 
altura. Na composição do de-
senho, o tricampeão mundial 
aparece ao lado de pessoas de 
diferentes profissões e idades. 
A proposta do artista é abor-
dar a identidade paulistana e 
a participação dos moradores 
na construção da cidade.

Entre os personagens re-
tratados estão a enfermei-

ra Viviane Araújo Passos, o 
guarda civil Joseilson dos 
Santos Alves, a gari Daniele 
Cristina Pedro, o aposentado 
Adolfo Ferreira da Rocha e a 
estudante Ana Clara. O painel 
inclui ainda o Pateo do Col-
legio, o Pacaembu, o Theatro 
Municipal, a Oca do Ibirapue-
ra, a Catedral da Sé, o Masp e 
o Monumento às Bandeiras.

Kobra já havia produzi-
do homenagens a Senna em 
Ímola, na Itália, e em Miami, 
nos Estados Unidos. Em Inter-
lagos, a concepção aproxima 
a trajetória do piloto de his-
tórias de pessoas que vivem 
e trabalham em São Paulo. 
Viviane tem 42 anos e atua 
há 18 na saúde pública. Ana 
Clara, de 13 anos, representa 
estudantes da rede municipal 
de ensino da capital.

As intervenções nas arqui-
bancadas dos setores A, D e 
OTC somam R$ 83,3 milhões. 
A capacidade informada para 
assentos passa de 21.794 para 
29.606, aumento de 7.812 lu-
gares, ou 35,8%. As obras co-

meçaram em agosto de 2025. 
O setor D, que não tinha ar-
quibancada, receberá 5.358 
cadeiras. No A, serão mais 
1.480 lugares; no OTC/Laran-
jinha, outros 974.

Outro contrato, de R$ 
37,75 milhões, abrange a 
pista, o pit lane e instalações 
permanentes, com conclusão 
prevista para dezembro de 
2026. Estão previstos servi-
ços de pavimentação, pintura 
e tratamento do asfalto para 
melhorar drenagem e ade-
rência, além da revisão de 
sinalização, barreiras, redes 
elétricas e sistemas de com-
bate a incêndio.

A recuperação e o reforço 
das coberturas dos setores B, 
Pit Stop e M têm investimen-
to de R$ 8,99 milhões. Já a 

reforma do muro de divisa, a 
implantação de gradil e uma 
nova passarela na área do 
Heineken Village integram 
um contrato de R$ 48,72 mi-
lhões, com término previsto 
para junho de 2027. O autó-
dromo recebeu ainda o Selo 
de Acessibilidade municipal.

Concluído em fevereiro 
de 2026, o pacote de R$ 127 
milhões incluiu o Hospitality 
Center, dois túneis de acesso 
para máquinas e um prédio 
administrativo. O centro tem 
22 mil metros quadrados e 
capacidade para 6 mil pes-
soas. Na pista de arrancada, 
pavimentação, iluminação e 
adequação do talude somam 
R$ 38,9 milhões.

Após o GP, deve começar a 
recuperação da Área de Pre-

servação Permanente do cir-
cuito. O contrato de R$ 5,8 mi-
lhões prevê mudas nativas e 
movimentação de terra para 
melhorar a drenagem e con-
ter a erosão.

Para os três dias da corri-
da, a GCM prevê quase 2 mil 
agentes e mais de 730 viatu-
ras. Haverá também atendi-
mento do Protocolo Não Se 
Cale, com profissionais de 
Psicologia, assistência social 
e orientação jurídica para 
acolher vítimas de violência, 
assédio e discriminação e 
encaminhá-las aos serviços 
públicos. A equipe presen-
te atenderá também outras 
ocorrências, como de racis-
mo, LGBTfobia, xenofobia e 
demais violações de direitos 
humanos na prova.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO PAULO

Fernando Sastre é condenado a 17 anos de prisão

O empresário Fernando 
Sastre de Andrade Filho foi 
condenado a 17 anos, um 
mês e dez dias de prisão 
pela morte do motorista de 
aplicativo Ornaldo da Silva 
Viana, de 52 anos, e pelas 
lesões gravíssimas causadas 
a Marcus Vinícius Machado 
Rocha. A sentença foi anun-
ciada na madrugada desta 
sexta-feira (30), após dois 
dias de julgamento no Fó-
rum Criminal da Barra Fun-
da, na cidade de São Paulo.

A pena será cumprida 
inicialmente em regime fe-
chado. Sastre não poderá 
recorrer em liberdade e foi 
declarado inabilitado para 
dirigir veículos automoto-
res. A defesa apresentou re-
curso de apelação e busca a 
anulação do júri, por consi-

derar que a decisão contra-
ria as provas do processo.

Os jurados reconhece-
ram homicídio qualificado 
com dolo eventual, ao en-
tenderem que o empresário 
assumiu o risco de matar. 
Também acolheram a qua-
lificadora de perigo comum, 
pela exposição de outras 
pessoas ao risco, além da 
responsabilidade pelas le-
sões sofridas pelo passagei-
ro e amigo no Porsche.

A colisão ocorreu em 31 
de março de 2024, na Ave-
nida Salim Farah Maluf, no 
Tatuapé, na zona leste da 
capital. O Porsche 911 de 
Sastre atingiu a traseira do 
Renault Sandero de Ornaldo, 
que chegou a ser socorrido, 
mas morreu. Marcus, que 
acompanhava o empresário, 
precisou de cirurgia para a 
retirada do baço.

A perícia realizada apon-
tou que o Porsche chegou a 
156 km/h antes da batida, 
em uma via com limite de 
50 km/h. Para a acusação, o 
consumo de álcool e a velo-
cidade excessiva sustenta-

vam o enquadramento por 
dolo eventual. A defesa pe-
diu a desclassificação para 
homicídio culposo e o afas-
tamento da qualificadora.

Durante o interrogatório 
de quinta-feira (29), Sastre 

admitiu ter ingerido bebida 
alcoólica antes de dirigir. Até 
então, negava o consumo. 
Ele negou intenção de cau-
sar a colisão e pediu perdão 
aos familiares das vítimas. 
Na sentença, a juíza Melanie 
Liesenberg considerou que 
o réu ignorou pedidos de 
amigos para não dirigir.

A saída do empresário do 
local sem fazer o teste do ba-
fômetro também foi discuti-
da. A policial que autorizou 
sua liberação relatou que a 
mãe dele disse que o leva-
ria ao hospital. Sastre voltou 
para casa e se apresentou à 
polícia depois. Preso preven-
tivamente desde o mês de 
maio de 2024, ele permane-
ceu detido após o julgamen-
to. Os policiais envolvidos 
no atendimento também 
passaram a responder a um 
processo na Justiça Militar.
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A pena terá início em regime fechado, sem poder recorrer em liberdade.
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Segundo a Prefeitura, a 

pintura ocupa cerca de 2 

mil metros quadrados, com 

225 metros de comprimento 

e 8,17 metros de altura
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São Caetano do Sul

São Bernardo do Campo

O vereador Bruno Vassari (PSB) 

apresentou indicação para que 

a Prefeitura de São Caetano do 

Sul estude a proibição do plantio 

de espécies vegetais tóxicas para 

animais domésticos em áreas 

públicas. A proposta também 

prevê a substituição gradual da 

vegetação de risco existente e a 

instalação de placas de alerta em 

praças, parques e jardins.

A Guarda Ambiental de São 

Bernardo aplicou R$ 264,3 

mil em multas por infrações 

ambientais. Dois homens foram 

autuados em R$ 20.520 por pes-

ca irregular na Represa Billings. 

Na ação, foram apreendidos 16 

panos de rede. A ocorrência foi 

encaminhada à Dicma. A popu-

lação pode denunciar crimes 

ambientais pelo telefone 153.

BRUNO NETTO/CÂMARA DE GUARULHOS

Vereadores mantiveram dois Vetos em projetos de autoria parlamentar

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Cotia

Ferraz de Vasconcelos

Guarulhos

Carapicuíba

A Câmara de Cotia aprovou seis 

projetos de lei e manteve quatro 

vetos durante a 35ª Sessão. 

Entre as propostas está o PL 

153/2026, que estabelece diretri-

zes de transparência e acom-

panhamento das indicações 

parlamentares encaminhadas 

ao Executivo. Também foram 

aprovadas medidas sobre saúde, 

transporte e serviços públicos.

A Câmara de Ferraz de Vascon-

celos aprovou, em dois turnos, o 

projeto de lei complementar nº 

0025/2026, que cria o Programa 

de Incentivo à Regularização 

Fiscal (Refis). A proposta oferece 
descontos de até 100% em juros 

e multas para contribuintes com 

débitos municipais vencidos até 

31 de dezembro de 2025. O texto 

segue para sanção do Executivo.

A Comissão de Obras e Serviços 

Públicos da Câmara de Guaru-

lhos deu parecer favorável ao PL 

274/2025, que prevê a instalação 

de caixas de correio comunitá-

rias em loteamentos irregulares 

e comunidades urbanas. A pro-

posta facilita o recebimento de 

correspondências e encomendas 

em locais sem endereçamento 

ou infraestrutura adequada.

O vereador Fabricio Souza 

(Repu) solicitou à Prefeitura a 

disponibilização de psicólogos 

para atender professores e 

coordenadores da Rede Muni-

cipal de Ensino. Apresentada 

na 35ª Sessão Ordinária, a in-

dicação nº 2.058/2026 aponta a 

sobrecarga e o desgaste mental 

enfrentados pelos profissionais 

na rotina escolar.

Guarulhos aprova Plano de Carreira 
para Assistente da Prefeitura
A Câmara de Guarulhos aprovou projetos sobre carreira 

dos servidores, transparência de emendas parlamentares e 

reconhecimento de entidades. O PL 217/2026 que estabelece 

o plano de cargos, carreira e salários dos assistentes de gestão 

pública e ainda passará por mais uma votação. Também 

foram aprovados, em segunda discussão, projetos que regu-

lamentam a apresentação e fiscalização de emendas imposi-
tivas e definem critérios de transparência e controle desses 
recursos. Em primeira discussão, avançaram propostas sobre 

a inclusão do Encontro dos Povos Indígenas no calendário 

municipal e o reconhecimento de utilidade pública da Asso-

ciação Fazendo a Diferença GRU. Dois vetos do Executivo fo-

ram mantidos. Os vereadores também aprovaram o relatório 

final da CEI que investigou obras de canalização e tratamen-

to de esgoto, com encaminhamento ao Ministério Público.

Arujá debate inclusão e saúde em sessão dupla

Taboão aprova projeto que valoriza artistas locais

Osasco aprova R$ 1,3 mi para Esporte e Defesa Civil

A Câmara de Arujá realizou a 77ª Sessão Ordinária de 

2026, seguida de uma extraordinária, com propostas 

sobre inclusão de pessoas com TEA, saúde, apoio a mães 

atípicas e transparência. Entre os projetos, estão inicia-

tivas de vacinação domiciliar e qualificação profissional 
para autistas, além da criação de carteira para pacientes 

com câncer. Na sessão extraordinária, foram aprovados 

dois projetos da Prefeitura: um altera emendas impositi-

vas e outro autoriza crédito especial de R$ 10,05 milhões.

A Câmara de Taboão da Serra aprovou por unanimidade o 

projeto que cria o programa Cria de Taboão. A proposta pre-

vê a inclusão de ao menos um artista local na programação 

de eventos culturais, apoiados ou patrocinados pelo municí-

pio, quando houver contratação de atrações. A medida busca 

valorizar a produção artística e ampliar oportunidades de 

trabalho e renda. O texto segue para análise do prefeito.

A Câmara de Osasco aprovou projetos que destinam R$ 1,3 

milhão ao Esporte e à Defesa Civil por emendas impositivas. 

São R$ 100 mil para o projeto Fomento à Prática Esportiva 

no Parque Antônio Temporim, R$ 147,8 mil para equipa-

mentos da Defesa Civil e R$ 1,1 milhão para modernizar o 

Campo do Seno, no Novo Osasco. Os dois primeiros projetos, 

aprovados em segundo turno, seguem para sanção do pre-

feito. A proposta para o Campo do Seno passou em primeira 

votação e será novamente analisada na quinta-feira (29)..

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE ARUJÁ

Vereadores aprovaram duas propostas durante sessão extraordinária

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Setor de logística 
concentra as 
vagas na Grande 
SP nesta semana

Os Postos de Atendimento 

ao Trabalhador (PATs) do Go-

verno de São Paulo oferecem 

10,1 mil vagas de emprego na 

região administrativa da capi-

tal nesta semana. As oportu-

nidades estão distribuídas em 

mais de 200 unidades no esta-

do, vinculadas à Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico. 

A área de logística concentra 

4.792 vagas, o equivalente a 

48% do total.

A ocupação com mais 

oportunidades é auxiliar de 

logística, com 4.128 vagas. Na 

sequência aparecem alimen-

tador de linha de produção 

(975), operador de telemar-

keting ativo (420), faxineiro 

(334), agente de segurança 

(315), armazenista (295), des-

pachante de transportes co-

letivos, atendente de lojas e 

mercados (250), operador de 

caixa (174) e motorista de ca-

minhão regional e internacio-

nal (162).

Entre as unidades com 

maior oferta, o PAT de Santa-

na de Parnaíba reúne 2.245 

vagas. Em seguida estão Ita-

pecerica da Serra, com 1.687 

oportunidades; Itapevi, com 

1.411; Barueri, com 1.191; e 

Embu, com 615.

Para utilizar os serviços, 

os interessados devem com-

parecer ao PAT mais próxi-

mo com RG, CPF e Carteira de 

Trabalho. Os endereços das 

unidades estão disponíveis no 

site da Secretaria de Desen-

volvimento Econômico. Além 

da intermediação de mão 

de obra, os postos oferecem 

gratuitamente serviços como 

habilitação ao Seguro-Desem-

prego. As vagas podem ser 

preenchidas a qualquer mo-

mento, e a quantidade dispo-

nível pode mudar ao longo do 

dia.

Outra opção para quem 

procura emprego é o Tram-

polim, plataforma digital gra-

tuita que reúne vagas e cur-

sos de qualificação. O sistema 
permite filtrar oportunidades 
por área de atuação e locali-

zação, além de oferecer testes 

de habilidades e ferramenta 

para elaboração de currículo.

A plataforma possui uma 

seção voltada a pessoas com 

60 anos ou mais que buscam 

retornar ao mercado de tra-

balho. Nesse espaço, o público 

pode consultar cursos de qua-

lificação e informações sobre 
microcrédito.

Os serviços dos PATs são 

gratuitos e estão disponíveis 

em municípios de todo o es-

tado. A ferramenta reúne 

oportunidades selecionadas e 

recursos para ajudar candida-

tos a identificar habilidades, 
preparar o currículo e buscar 

vagas a partir com seu perfil.

Vagas de logística respondem a 48% 
das oportunidades em São Paulo

FOTO: DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP.

O setor de logística reúne 4.792 vagas em São Paulo, 48% do total da região.

Da Redação
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Campinas é destaque no Los Angeles Brazilian 
Film Festival com o filme Amigos do Bairro

Campinas marcou presen-

ça no LABRFF – Los Angeles 

Brazilian Film Festival, em 

Culver City, por conta da sele-

ção do longa-metragem Ami-

gos do Bairro, uma produção 

que conta com a participação 

de seis jovens atores da cida-

de no elenco principal. 

A obra é um projeto coletivo 

desenvolvido pela escola Ofici-
na Brasil de Artes em parceria 

com a produtora FW Filmes, 

contando também com a atua-

ção da entidade Sorri Campinas 

na direção de acessibilidade.

Entre os protagonistas con-

vidados estão Gabriel Godoy 

(conhecido por atuações em 

novelas da Rede da Globo como 

“O Negócio”, “Alto Astral”, “Haja 

Coração”, “Verão 90”, “Família é 

Tudo” e “Coração Acelerado”), 

Raissa Xavier (atriz baiana com 

passagens por produções como 

“Pantanal”, “Segundo Sol”, “Jus-

tiça 2” e “Bom Dia, Verônica”) 

e João Baldasserini (com traje-

tória em obras como “Crô em 

família”, “De repente, Miss” e 

“Família é tudo”). 

A direção do longa de 70 mi-

nutos é assinada por Fernanda 

Schiavo, cineasta, roteirista e 

atriz graduada em Cinema e 

Audiovisual pela Universidade 

Anhembi Morumbi, com pós-

-graduação pela FAAP e traba-

lhos em séries de streaming 

nas plataformas Prime Video, 

Claro TV+ e Vivo Play. 

O elenco conta com sete 

pessoas com deficiência, re-

presentando 35% do total de 

20 atores profissionais, todos 
com registro profissional ou 
em fase de obtenção. “Eles não 

estão no filme para interpretar 
‘a deficiência’, não são perso-

nagens construídos a partir 

de limitações, diagnósticos ou 

estereótipos. São crianças e 

adolescentes que pertencem 

àquele bairro, participam das 

brincadeiras, das investigações, 

dos conflitos e das aventuras 

exatamente como os demais 

personagens. São atores com 

deficiência interpretando per-

sonagens”, afirma a diretora. 
Para viabilizar a exibição 

internacional e a passagem 

pelo tapete vermelho em Los 

Angeles, uma comitiva de 24 

pessoas, englobando elenco, fa-

miliares e equipe, deslocou-se 

para os Estados Unidos. 

A terapeuta ocupacional 

Ester Piza, da Sorri Campinas 

é responsável pela acessibili-

dade do projeto, e e enfatizou 

o significado da iniciativa: 
“Para nós é muito importante 

esse momento, pois ele valo-

riza não a deficiência e sim a 
capacidade de cada um des-

ses jovens atores, que foram 

supercompetentes nos papéis 

que interpretaram no filme”. 
Entre os intérpretes locais, 

que desfilaram por um tapete 
vermelho pela primeira vez, 

estão Lucas Nicodemos, Carlos 

Mesquita, Julia Barbosa, Vitor 

Fogagnoli, João Pedro Costa e 

Letíciah Menezes. “O filme foi 
uma oportunidade de mostrar 

minha arte enquanto pessoa 

com deficiência, mostrar algo 
que vai além dela, que não im-

porta a deficiência: atuar é o 
que realmente é importante”, 

pontuou Menezes.

SINOPSE

O enredo acompanha o 

cotidiano de um grupo de 

amigos que vive no mesmo 

bairro, cujos dias são preen-

chidos por brincadeiras de 

rua, gincanas,  investigações 

curiosas e o ponto de encon-

tro é a garagem de um deles. 

Mas, a rotina sofre uma 

reviravolta com o surgimento 

de um forasteiro silencioso e 

observador, que desperta a des-

confiança das crianças e moti-
va uma investigação. 

Seguindo os passos do re-

cém-chegado, o grupo desco-

bre que ele atua como capan-

ga do Homem Misterioso, um 

empresário visionário que se 

aproxima dos pais dos jovens 

para ofertar um novo aparelho 

eletrônico: o celular. 
Sustentando promessas 

de segurança e inclusão no 

universo digital, o negociante 

convence os adultos de que 

a tecnologia é indispensável 

para o futuro da garotada. 

Contudo, os protagonistas per-

cebem que o artefato ameaça 

transformar suas vidas e des-

truir seu mundo de interações 

presenciais, impulsionando-os 

a uma jornada para revelar a 

verdade e alertar sobre os ris-

cos ocultos do dispositivo. 

Produção selecionada conta com a participação de seis jovens atores da cidade no elenco principal
DIVULGAÇÃO 

 Brasileiros, incluindo os de Campinas, no tapete vermelho em Los Angeles, por conta do filme Amigos do Bairro

A rua Coronel Quirino, no 

Cambuí, passa a contar com 

101 vagas de Zona Azul Digi-

tal a partir desta terça-feira, 3 

de novembro, no trecho entre 

as ruas Bandeirantes e Con-

ceição. A Emdec vai orientar 

os motoristas sobre o uso do 

estacionamento rotativo até 6 

de novembro, sem aplicação 

de multas durante as ações 

educativas. Com a ampliação, 

Campinas chega a cerca de 

2 mil vagas distribuídas pe-

las regiões Central, Cambuí e 

Guanabara. 

A ampliação adotada pela 

Empresa Municipal de De-

senvolvimento de Campinas 

(Emdec) nesta região busca 

promover o uso democráti-

co do espaço e estimular o 

acesso aos comércios. Para 

tirar dúvidas e antecipar a 

mudança aos condutores, a 

Emdec realiza, desde o dia 

28 de outubro, um período 

de orientação, sem aplicação 

de multas. São distribuídos 

folhetos com o passo a passo 

para a ativação das vagas.

Foram 26 placas de Zona 

Azul instaladas ao longo do 

trecho. As vagas de carga e 

descarga, táxi, paradas rápi-

das de 15 minutos e exclu-

sivas (idosos e pessoas com 

deficiência) foram preserva-

das, além dos bolsões de mo-

tocicletas.

Confira como vai funcio-

nar: serão 101 vagas na Co-

ronel Quirino, entre a Ban-

deirantes e a Conceição. A 

permanência máxima é de 
duas horas. O valor fixo é de 
R$ 4 em dias úteis e R$ 2 aos 

sábados. O funcionamento 

será de segunda a sexta, das 

9h às 18h; e aos sábados, das 

9h às 13h. Como ativar: pelo 
aplicativo gratuito “Emdec”, 

pelo QR Code disponível nas 

placas de sinalização ou dire-

tamente nos pontos de ven-

da credenciados. As formas 

de pagamento são cartão de 

crédito, débito, Pix ou boleto 

bancário. O uso irregular da 

Zona Azul é infração grave 

com cinco pontos na CNH, 

multa de R$ 195,23 e remoção 

do veículo ao Pátio Municipal.

Em janeiro deste ano, a 

região do Cambuí recebeu 

114 vagas na avenida Co-

ronel Silva Telles, no trecho 

entre as avenidas Júlio de 

Mesquita e a José de Souza 

Campos (Norte-Sul). 

A etapa seguinte contem-

plará trecho a ser definido da 
rua Maria Monteiro.

Zona Azul: cobrança rua Coronel Quirino começa hoje (3)
DIVULGAÇÃO/EMDEC

A Emdec instalou 26 placas de Zona Azul ao longo do rua Coronel Quirino

Por Raquel Valli

Da Redação
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Santa Bárbara d’Oeste ini-

cia a Operação Piracema para 

reforçar a fiscalização nas re-

presas e ribeirões durante o 

período de reprodução dos 

peixes, que começou no último 
domingo dia 1° de  novembro 

e segue até 28 de fevereiro de 

2027. O município integra a 

bacia hidrográfica do Rio Para-

ná, abrangida pelas regras de 
proteção à desova das espécies 

nativas.

Durante os quatro meses, 

ficam proibidos o uso de redes, 
tarrafas e iscas de origem aquá-

tica, além da captura de espé-

cies nativas. Também deve ser 

respeitada a distância mínima 

de 1.500 metros de comportas, 

desembocaduras e afluentes.
A fiscalização será realiza-

da pela Guarda Civil Munici-
pal, por meio do Grupamento 

de Proteção Ambiental (GPA), 
com patrulhamento terrestre 
e náutico, uso de drones e 

apoio da equipe do Canil.
A Piracema é o período em 

que os peixes sobem os rios 

contra a correnteza para se 
reproduzir. Nessa fase, ficam 
mais vulneráveis à pesca, o 
que exige medidas para pro-

teger a desova e garantir a re-

novação das espécies.

Quem for flagrado pes-

cando irregularmente poderá 
ser encaminhado à delegacia 
e estará sujeito a multas de 
R$ 700 a R$ 100 mil, além de 
detenção de um a três anos. 

Denúncias podem ser feitas 

pelo telefone 153. As restri-
ções seguem a Lei Federal nº 
9.605/98 e a Instrução Nor-

mativa nº 26/2009 do Ibama.
Denúncias sobre pesca 

irregular podem ser feitas à 
Guarda Civil pelo telefone 153.

Santa Bárbara d’Oeste intensifica fiscalização 
durante período de reprodução dos peixes

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE SANTA BÁRBARA 

Operação Piracema restringe pesca para proteger espécies nativas nos rios.

Hospital de Americana capacita 
equipes em cuidados paliativos
Treinamento no HM de Americana reforça assistência humanizada aos pacientes

O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi, em Ame-

ricana, promoveu um treina-

mento sobre cuidados paliati-
vos e hospice para qualificar 
a assistência a pacientes com 

doenças graves. A capaci-

tação, com o tema “Cuidar 
quando não é possível curar”, 
abordou o controle da dor, o 
alívio do sofrimento e a im-

portância de oferecer con-

forto e preservar a dignidade 

dos pacientes e familiares. A 
atividade teve participação 

de profissionais de outras 
unidades administradas pelo 
Grupo Chavantes.

Conduzido pela enfermei-
ra especialista em cuidados 
paliativos Jessica Duarte de 
Freitas Rodrigues, o treina-

mento buscou ampliar o co-

nhecimento das equipes e 

desmistificar a ideia de que 
esse tipo de assistência é 

destinado exclusivamente a 
pessoas em fase final de vida. 
A abordagem pode ser ado-

tada durante a evolução de 
doenças graves, com foco na 

qualidade de vida e no aco-

lhimento.
Durante a capacitação, a 

especialista explicou que os 
cuidados paliativos conside-

ram o paciente de forma inte-

gral, contemplando aspectos 
físicos, psicológicos, sociais e 
espirituais. O trabalho envol-
ve uma equipe multiprofis-

sional e também oferece su-

porte aos familiares durante 
o adoecimento e o processo 

de luto.
Segundo Jessica, a assis-

tência paliativa não significa 
interromper tratamentos ou 

deixar de buscar alternativas 
para o paciente. O objetivo é 

controlar sintomas, aliviar 
a dor e respeitar as necessi-

dades individuais. A identifi-

cação dos casos que exigem 

atenção paliativa e o diálogo 
com familiares também fo-

ram destacados como pontos 

fundamentais para qualificar 
o atendimento.

A enfermeira ainda apre-

sentou as diferenças entre 

cuidados paliativos e hospice. 

Enquanto os primeiros po-

dem acompanhar pacientes 

com doenças graves ao longo 
de sua evolução, o hospice é 
direcionado especialmente 
à assistência na etapa final 
da vida. As duas abordagens 

podem ser complementares, 
conforme as necessidades de 

cada pessoa.

Para a gerente assistencial 
do hospital, Sarah Guimarães, 
a capacitação fortalece o pre-

paro dos profissionais diante 
de situações complexas e con-

tribui para uma assistência 

mais humanizada. O diretor 
médico da unidade, Fernan-

do Bertola, também partici-
pou da atividade e ressaltou 

a importância de reconhecer 

quando os cuidados paliati-
vos são indicados e conduzir 
cada situação com responsa-

bilidade e sensibilidade.
A superintendente da Fun-

dação de Saúde de America-

na, Lilian Franco de Godoi, 
afirmou que a qualificação 
das equipes é essencial para 
garantir atendimento inte-

gral, com respeito, conforto e 
acolhimento em todas as eta-

pas da assistência.

A iniciativa integra o pro-

grama de educação perma-

nente do Hospital Municipal 
e busca aprimorar continua-

mente o atendimento ofereci-

do à população.

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE AMERICANA 
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Capacitação abordou controle da dor, acolhimento familiar e qualidade de vida de pacientes com doenças graves

Carretas da Mamografia do 
Estado atendem cidades da RMC

As Carretas da Mamo-

grafia do Governo de São 
Paulo atenderão mulheres 
de Santo Antônio de Posse 

e Monte Mor entre os dias 
17 e 28 de novembro, com 

exames gratuitos para pre-

venção e diagnóstico do 
câncer de mama. Na re-

gião, os veículos ficarão na 
Praça Coronel Davis Bap-

tista, em Santo Antônio de 

Posse, e na Praça Princesa 

Isabel, no Parque Imperial, 
em Monte Mor.

A iniciativa integra o 

programa Mulheres de 
Peito, da Secretaria de 

Estado da Saúde, e aten-

de mulheres acima de 35 
anos que não tenham rea-

lizado mamografia nos úl-
timos 12 meses. Mulheres 
de 50 a 74 anos precisam 

apresentar apenas RG e 
cartão SUS. Já pacientes de 
35 a 49 anos e acima de 74 
anos devem levar pedido 
médico.

O atendimento ocorre 

de segunda a sexta-feira, 

das 8h às 17h, com distri-

buição de até 50 senhas 

por dia. Aos sábados, são 

oferecidas até 25 senhas, 

das 8h às 12h. A entrega 

é feita por ordem de che-

gada, sem necessidade de 

agendamento.

Em caso de altera-

ções nos exames, as 

pacientes são encami-

nhadas a serviços de re-

ferência do SUS para in-

vestigação ou tratamento. 

Todos os procedimentos 

são gratuitos, incluindo 
a entrega dos resultados. 
O itinerário completo das 
carretas pode ser consulta-

do no site ou aplicativo do 
Poupatempo. O programa 

também atenderá outros 

oito municípios paulistas 
em novembro.

Mamografias 
gratuitas chegam 
a Antônio de Posse 
e Monte Mor

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Há momentos em que os 
números contam histórias que 
vão além das estatísticas. Ano 
passado, em 2025, a geração de 
energia solar alcançou a pro-
dução de todas termelétricas 
fósseis no Brasil, pela primeira 
vez. O Sol, que há tanto tempo 
ilumina o país tropical, ganhou 
um novo lugar na paisagem 
energética brasileira.

A abundância de Sol e a de 
vento, somadas à tradição na-
cional no uso de fontes reno-
váveis na geração de energia 
elétrica, oferecem ao país con-
dições singulares para cons-
truir uma economia menos 
dependente dos combustíveis 
fósseis. Essa vantagem já apa-
rece nas emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) do Sistema 
de Estimativas de Emissões e 
Remoções de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG), divulgadas esta 
semana pelo Observatório do 
Clima, que conta com a partici-
pação do Instituto de Energia e 
Meio Ambiente (IEMA). Mesmo 
com o crescimento da ativida-
de econômica, as emissões que 
causam o aquecimento global 
associadas à energia, pratica-
mente, não avançaram.

Todo o setor de energia bra-
sileiro teve uma pequena alta 
de 1,2% nas emissões, passan-
do de 422 MtCO2e para 427 
MtCO2e (milhões de toneladas 
de dióxido de carbono equiva-
lente, medida usada para con-
tabilizar os diferentes gases de 
efeito estufa em uma só uni-
dade). A presença expressiva 
das fontes renováveis ajudou a 
conter o avanço.

Quando falamos do setor de 
energia, abordamos também a 
energia que move os veículos. 
O transporte responde, todos 
os anos, por cerca de metade 
das emissões nacionais desse 
setor. Em 2025, bateu recorde 
com 228 milhões de toneladas 
de dióxido equivalente (Mt-
CO2e). Desse total, 123 milhões 
vieram do transporte de cargas 
e 105 milhões, de passageiros. 
Uma das possíveis explicações 
é o aquecimento da economia. 
Afinal, com mais atividade eco-
nômica, cresce também a ne-
cessidade de transportar pes-
soas e mercadorias.

Mesmo com o avanço dos 
veículos elétricos de passagei-
ros, que já têm participação 
relevante nas vendas anuais 
totais de carros, o consumo 
de combustíveis fósseis conti-

nua se elevando. Em 2025, o 
consumo de diesel de petró-
leo aumentou 3%, enquanto o 
de gasolina A, sem a mistura 
de etanol, e o de gasolina C, 
vendida nos postos, também 
cresceram.

Nossa sorte é que o Brasil 
conta com outro aliado: os bio-
combustíveis. O etanol puro 
ou misturado à gasolina e o 
biodiesel ao diesel ajudaram a 
reduzir as emissões totais do 
setor, mostrando que é possível 
seguir produzindo, crescendo e 
se deslocando, com menos im-
pacto sobre o clima.

O consumo de etanol, em 
geral, avançou 4%, todas as 
porcentagem deste texto são de 
dados de 2025 em comparação 
com 2024. Juntos, etanol e bio-
diesel representaram um quar-
to dos combustíveis no trans-
porte nacional, um recorde. 
Vale lembrar que os biocom-
bustíveis ajudam na mitigação 
das emissões e na redução da 
dependência externa de impor-
tações. No entanto, salvaguar-
das, principalmente em relação 
ao uso de terra, são necessárias.

Vale lembrar que, dentro 
desse contexto, ainda precisa-
mos avançar para cidades em 
que o transporte coletivo seja 
a primeira escolha, confortá-
vel e acessível, e uma logística 
de transporte de cargas mais 
eficiente, capaz de conectar re-
giões sem ampliar na mesma 
proporção as emissões.

O sistema elétrico também 
pode acompanhar esse cami-
nho para uma transição ener-
gética justa. Para aproveitar 
melhor a energia solar e eólica, 
necessitamos investir em arma-
zenamento e desenvolver solu-
ções que permitam equilibrar a 
oferta e a demanda. O desafio é 
fazer com que a energia do Sol 
e do vento, disponível em deter-
minados momentos e lugares, 
possa chegar a quem precisa 
sem ser descartada por ser ge-
rada em excesso.

O Sol e os recursos naturais 
sempre estiveram aqui. O que 
muda é a capacidade de trans-
formá-los em novas possibili-
dades. Que este marco seja um 
sinal de que podemos construir 
um futuro energético mais lim-
po, justo e conectado às necessi-
dades do país. Um amanhã que 
já começou a nascer, mesmo 
sabendo que ainda temos desa-
fios relevantes no processo de 
transição energética brasileira.

O Brasil desenha um novo 
horizonte energético

ISIS NÓBILE DINIZ
Membro do Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA)

O povo, nessa eleição, não só reconheceu 
o terceiro mandato do presidente Lula, mas 
sobretudo, o conjunto de tudo que ele repre-
sentou e representa para o Brasil e o mundo.

Seus governos transformaram, para me-
lhor, a vida de dezenas de milhões de pes-
soas. Que alcançaram dignidade através de 
suas políticas públicas. 

Seus governos e sua trajetória pessoal e 
política motivaram milhões de idosas e ido-
sos, no segundo turno, a sair de suas casas, 
mesmo sem a obrigação legal de fazê-lo e 
ir votar no 13, para dizer ao Brasil que não 
admitiriam Lula derrotado pela extrema 
direita. E que é merecedor do tributo e da 
confiança das brasileiras e brasileiros.

Há notícias de que Lula deseja criar o 
Ministério do Idoso. Fiquei muito feliz. 

Fui deputado estadual durante doze 
anos e pude contribuir com um arcabouço 
legal de garantias aos idosos no estado do 
Rio. Foram muitas leis de minha autoria: 
passe livre nos transportes intermunicipais 
em ônibus, metrô, trens, barcas e vans lega-
lizadas (não só para idosos como também 
para estudantes da rede pública e PCDs), o 
Conselho Estadual do Idoso, Prioridade na 
Justiça, Delegacia do Idoso, gratuidade nos 
museus e meia-entrada nos cinemas e tea-
tros, entre outras iniciativas.

Depois, no Senado Federal, assumi o 
mandato em fevereiro de 2003 e no mesmo 
mês assumi a presidência da Sub-Comissão 
do Idoso, e apresentei no mesmo mês um 
projeto de lei que criava o Estatuto do Idoso.

Meu amigo,senador Paulo Paim,  me 
procurou e disse que já havia apresentado 
o mesmo projeto em 1997, quando era de-
putado federal. E que o projeto estava pa-

rado na Câmara dos Deputados. Abri mão 
do meu projeto e entendi que seria mais 
profícuo lutar pela aceleração do projeto de 
Paim na Câmara e, em seguida, aprová-lo 
no Senado. Assim foi feito. 

Em 21 de agosto de 2003, o projeto de 
Estatuto do Idoso foi aprovado por una-
nimidade na Câmara dos Deputados. Ao 
chegar ao Senado assumi a relatoria pela 
CAS, Comissão de Assuntos Sociais, e, em 
23 de setembro de 2003, o Estatuto do 
Idoso foi aprovado por unanimidade no 
Senado Federal.

No dia 1° de outubro de 2003, o Presi-
dente Lula sancionou a lei que criava o Es-
tatuto do Idoso. Estatuto esse que garante 
uma série de direitos aos idosos do Brasil.

23 anos se passaram e a população com 
60 anos ou mais é de 35,2 milhões de pes-
soas. E com 70 anos ou mais são 15,24 mi-
lhões de brasileiras e brasileiros. Em 2003, 
ano do Estatuto do Idoso, eram 16,7 milhões 
com 60 anos ou mais. E com 70 anos ou 
mais eram 5,7 milhões de pessoas.

Portanto, é em boa hora que o presiden-
te Lula anuncia a criação do Ministério do 
Idoso. A população brasileira envelheceu 
e as políticas públicas não acompanham 
esse processo. Há necessidade de um novo 
Estatuto do Idoso Digital, à semelhança 
do ECA (Estatuto da Criança e do Adoles-
cente) Digital. Há necessidade de políticas 
transversais entre os diversos ministérios 
e órgãos do governo federal e uma política 
vigorosa de apoio e estímulo às cidades e 
aos estados brasileiros no incremento de 
políticas locais.

Os idosos nesse segundo turno deram 
uma aula de civismo. É hora do governo 
brasileiro criar o Ministério do Idoso. Todos 
os brasileiros e brasileiras desejam enve-
lhecer com dignidade, porque respeitar o 
idoso é respeitar a si mesmo.

Muita calma nesta hora. Isto é o míni-
mo que se pode exigir dos políticos brasi-
leiros- vencedores e derrotados - para que 
o país siga em frente. A tentativa de alguns 
de implantar um regime de terror, como o 
boicote ao comércio comandado por gente 
da esquerda coloca em risco a democracia, 
sem trazer qualquer benefício ao país. 

Atitudes assim servem apenas para man-
ter em evidência derrotados que buscam 
espaço junto ao eleitorado. Ninguém deseja 
um país apático, sem discussões políticas, 
sem correntes divergentes. As divergências, 
com a consequente busca da convergência 
através, do diálogo é da essência do regime 
democrático. 

E o que estamos assistindo hoje nos dá a 
certeza de que o diálogo, a busca do consen-
so para enfrentar nossos problemas, que 
são graves, especialmente na área econômi-
ca / financeira, não está na agenda dos po-
líticos, especialmente os ditos de oposição. 

Como é da velha prática de nosso mun-

do político, o que já estamos assistindo é o 
governo buscando não o diálogo em torno 
de propostas, mas a cooptação de quem, na 
campanha, se dizia oposição, mas que já 
aceita “mudar de lado” em troca de favores, 
cargos ou vantagens.  

Mas se existem os cooptáveis, existem 
os radicais, os que não aceitam apoiar nem 
dialogar com quem considera adversários 
fidagais os que pensam diferente politica-
mente. Gente que se diz de direita ou de 
esquerda. São estes que ameaçam o país. 
Gente que não sabe dialogar, que não res-
peita os que pensam diferente. São os que 
hoje colocam o país em risco. Que só sobre-
vive politicamente com o radicalismo, sem 
se importar que o país enfrenta ameaças 
sérias, internas e externas- e que precisa 
de união, não de adesão simplesmente- na 
busca de soluções. 

Não, não estou defendendo os adesistas. 
Respeito os que pensam diferente, desde 
que se tenham grandeza para se sentarem 
à mesa para colocar suas ideias, suas pro-
postas e buscar o consenso. Os que fogem, 
os que já pensam na próxima eleição não 
ajudam em nada.

Ministério do 
idoso

A hora é de 
muita calma

SÉRGIO CABRAL
Jornalista 

PAULO CESAR DE OLIVEIRA
jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil
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Judiciário: reforma profunda 
ou empurrar com a barriga
O PL se articula para que a deputada Bia Kicis (DF), eleita 

senadora, seja a principal integrante da oposição nas dis-

cussões que deverão acontecer já no início do ano que vem 

sobre a reforma do Judiciário. A eventual escolha de Bia Kicis 

já será uma indicação importante sobre os rumos que terão 

essa reforma. Seu grau de profundidade e sua capacidade 

ou não de cumprir a ideia que parece estar por trás dela de 

gerar um apaziguamento que evite as soluções mais radicais, 

como processos de impeachment de ministros do Supremo 

Tribunal Federal (STF). Não passa pela cabeça de Bia Kicis 

trocar uma reforma, por mais profunda que seja, pela possi-

bilidade de discutir e vir a aprovar afastamentos de minis-

tros, especialmente Alexandre de Moraes. Desde já, porém, 

é clara a impressão de que mudanças no Judiciário serão a 

primeira grande discussão do Congresso em 2027.

Para os próximos

Um dos problemas é que qual-

quer mudança sobre mandatos 

e critérios de escolha só valerá 

para os próximos ministros. Não 

poderá retroagir para os atuais. 

Esses seguirão com mandato 

vitalício interrompido somente 

por aposentadoria compulsória 

aos 75. Com 50 anos, o ministro 

mais novo da Corte, Cristiano Za-

nin, ainda terá 25 anos de STF. 

Fachin começa a 
devolver ações 
para apaziguar 
o Supremo

O presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), minis-

tro Edson Fachin, devolveu 

ao ministro André Mendonça 

a relatoria do caso que inves-

tiga os desvios de dinheiro de 

aposentados e pensionistas 

do Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS) – que vieram 

a público graças à Operação 

Sem Desconto, deflagrada no 
ano passado pela Polícia Fe-

deral (PF).

A decisão foi publicada na 

noite da última quinta-feira 

(29) e considerou que não há 

fatos até o momento que jus-

tifiquem a relatoria do caso 
com a Presidência do Supre-

mo “tendo em vista a ausên-

cia, ao menos no presente 

momento, de elementos con-

cretos e suficientemente indi-
vidualizados que justifiquem 
sua manutenção excepcional 

na Presidência”. A decisão foi 

tomada após manifestação da 

Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR).

Já os procedimentos em 

relação à Operação Com-

pliance Zero, que investiga 

a grande fraude financeira 
e um esquema de corrupção 

política envolvendo o Banco 

Master e o ex-banqueiro Da-

niel Vorcaro, permanecerão 

sob a gestão da Presidência 

do Tribunal, em caráter ex-

cepcional e provisório.

A investigação virou alvo 

de polêmica e crises internas 

dentro do próprio STF após 

investigações da PF aponta-

ram suposto envolvimento de 

ministros da Suprema Corte 

nos esquemas de Vorcaro – 

especialmente Kassio Nunes 

Marques, Alexandre de Mo-

raes e Dias Toffoli, mas tam-

bém são citados os nomes de 

Gilmar Mendes, Luiz Fux e o 

próprio André Mendonça.

Segundo Edson Fachin, a 

manutenção do caso Master 

com a relatoria da Presidên-

cia do STF é limitada ao prazo 

máximo de 90 dias, contados 

a partir de 12 de setembro. 

Contudo, a relatoria da presi-

dência poderá ser reavaliada 

caso ocorram uma das se-

guintes situações: a conclusão 

do julgamento, pelo Plenário 

do STF; o término do prazo 

regimental do pedido de vista 

do ministro Flávio Dino (feito 

em 15 de setembro); ou a en-

trega do relatório detalhado 

solicitado à PF sobre as men-

ções a ministros do STF em 

investigações ligadas ao Ban-

co Master.

As decisões de Edson Fa-

chin foram uma tentativa de 

tentar amenizar a crise ins-

taurada devido ao caso do 

Banco Master, envolvendo 

principalmente André Men-

donça e Alexandre de Moraes.

Presidente da Corte devolve para 
André Mendonça relatoria do INSS

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Fachin tenta conter os ânimos exaltados na Suprema Corte

Ambiente

Moraes

Talvez todos esses fatores não 

venham a produzir o melhor 

ambiente para uma discussão 

serena de mudanças para o Judi-

ciário. Especialmente se a oposi-

ção enxergar que tais mudanças 

visarão apenas a empurrar 

os problemas dos excessos do 

Judiciário com a barriga. Tudo 

deverá envolver muito a disposi-

ção que terá o Centrão. 

Outro ponto complicado é que, 

ao final do mandato de Edson 
Fachin, quem assumirá a presi-

dência do STF será o controver-

so Alexandre de Moraes. Ou seja, 

o maior alvo dos humores da 

oposição, com todos os poderes 

que já possui na condução das 

ações sobre os atos antidemocrá-

ticos e o ex-presidente Jair Bolso-

naro é o próximo no comando. 

ANTONIO AUGUSTO/STF

Discussão de reforma do Judiciário parece inevitável

POR 

RUDOLFO LAGO

Alcolumbre

Mudanças

Mudanças no Correio

O Centrão, assim, segue como o 

grande fiel da balança política. E 
um de seus principais líderes, o 

presidente do Senado, Davi Alco-

lumbre (União-AP), surge como 

nome importante da articulação. 

Mas o que se viu este ano foi 

Alcolumbre numa posição pen-

dular, ora próximo do governo 

ora da oposição. Para onde ele 

penderá caso siga no comando?

De qualquer modo, alguns 

temas já começam a despon-

tar na pauta como principais 

mudanças discutidas. Um tempo 

de mandato para os ministros. 

Aumento da idade mínima para 

ser ministro do STF. Redução das 

decisões monocráticas e mu-

danças nos critérios de escolha 

são alguns dos pontos que tudo 

indica serão discutidos. 

Muito honrado, a partir desta 

terça-feira passo a ocupar nova 

função no Correio da Manhã. 

Caberá a mim fazer a coordena-

ção e integração de todas as seis 

diferentes edições diárias do jor-

nal. Mais responsabilidade. Com 

isso, a editoria de Política passa 

a ser de Tales Faria, que assume 

o Correio Político. Seguirei no 

espaço que era dele na página 4. 

Entre a discussão e a mudança

Reeleição ajuda ou atrapalha?

Principal fator de crise

Um dos autores de um livro sobre reforma do Judiciário 

escrito há 30 anos e editado pela Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), o advogado com atuação nas 

Cortes superiores e analista político Melillo Dinis é cético 

quanto a uma reforma mais profunda do Judiciário, embo-

ra ela hoje seja mais do que necessária. “Não sei se será a 

principal reforma a acontecer na próxima legislatura. Sei 

que será a principal pauta da discussão política”, avalia ao 

Correio Político. 

Reeleito, Lula tentará conduzir o início da discussão. Mas é 

justamente na sua reeleição que reside a maior incógnita. 

Com ele, elegeu-se o Congresso mais à direita da história. Até 

que ponto essa direita eleita estará disposta a trocar a chance 

de impeachment de ministros pela reforma? A reeleição 

ajuda Lula ou a direita usará a sua força para atrapalhá-lo e 

manter acesa a crise?

O próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva enxergou, 

ainda no meio da campanha, que não seria possível fugir do 

tema do Judiciário. A enorme crise entre os poderes foi um 

dos maiores desgastes que teve que enfrentar. A tentativa da 

oposição de colar nele Alexandre de Moraes, suas decisões no 

mínimo controversas e o excesso de poder que conquistou 

quase lhe custaram a reeleição. Lula entendeu que a mudan-

ça do Judiciário se tornou vital. Ou a Suprema Corte seguirá 

como principal fator de crise do país. 

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Bia Kicis pode se escalar para a discussão pela oposição

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Ataque à 
Binance 
pode render 
indenização
Falhas de segurança podem gerar 
obrigação de ressarcimento

O ataque cibernético contra 

a Binance, maior plataforma 

de negociação de criptomoe-

das do mundo, que provocou 

a suspensão temporária de 

saques e depósitos e atingiu 

ativos estimados em US$ 6,3 

bilhões, reacendeu uma dis-

cussão jurídica importante: 

quem deve responder pelos 

prejuízos quando investidores 

perdem dinheiro em decorrên-

cia de falhas de segurança nas 

corretoras de ativos digitais?

O episódio, divulgado nes-

ta sexta-feira (30), provocou 

instabilidade no mercado de 

criptomoedas e levou a em-

presa a anunciar medidas 

emergenciais para rastrear e 

congelar os recursos desvia-

dos. A Binance também in-

formou que pretende cobrir 

as perdas relacionadas ao 

ataque. Apesar disso, o inci-

dente levanta questionamen-

tos sobre a proteção jurídica 

dos usuários, especialmente 

daqueles que mantêm inves-

timentos em plataformas in-

ternacionais.

No Brasil, a legislação de de-

fesa do consumidor e decisões 

recentes do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ) oferecem fun-

damentos para responsabilizar 

empresas que não garantem a 

segurança adequada dos re-

cursos sob sua custódia.

Segundo Bruno Medeiros 

Durão, especialista em Recu-

peração de Tributos e Direi-

to Bancário e fundador da 

DAP Advocacia, a atuação de 

criminosos virtuais não sig-

nifica, necessariamente, que 
a plataforma esteja isenta de 

responsabilidade.

“O fato de um prejuízo ter 

sido provocado por hackers 

não afasta automaticamente 

a responsabilidade da empre-

sa. Quando o investidor con-

fia seus recursos a uma plata-

forma, existe uma obrigação 

de segurança na prestação do 

serviço. Se uma falha dessa 

estrutura permitir o desvio de 

ativos, pode surgir o dever de 

ressarcimento, independen-

temente da identificação dos 
criminosos”, explica Durão.

Em junho de 2025, a Quar-

ta Turma do STJ reconheceu 

a responsabilidade objetiva 

de uma plataforma de crip-

tomoedas por falhas de se-

gurança que resultaram no 

desaparecimento de aproxi-

madamente R$ 200 mil em 

bitcoins de um usuário.

No julgamento do Recurso 

Especial 2.104.122, o tribunal 

entendeu que a empresa não 

havia demonstrado o cum-

primento adequado dos pro-

cedimentos de autenticação 

necessários para validar a 

operação contestada.

O precedente é relevante 

porque estabelece que ata-

ques praticados por terceiros 

não afastam, por si só, a res-

ponsabilidade da plataforma 

quando o prejuízo decorre de 

deficiência nos mecanismos 
de proteção.

Para Durão, a decisão repre-

senta um avanço na proteção 

dos investidores e reforça a ne-

cessidade de transparência nas 

operações com ativos digitais.

“O mercado de criptomoe-

das não está fora do alcance 

da legislação brasileira. A 

jurisprudência já reconhece 

que empresas responsáveis 

pela intermediação e custó-

dia desses ativos podem ser 

obrigadas a reparar prejuízos 

decorrentes de falhas do pró-

prio serviço. O investidor não 

deve ser obrigado a assumir 

sozinho o risco de uma vul-

nerabilidade tecnológica que 

não provocou”, afirma.

A responsabilização, en-

tretanto, depende das cir-

cunstâncias concretas, in-

cluindo a identificação da 
falha, o serviço contratado e a 

relação entre o incidente e o 

prejuízo reclamado.

Além do eventual desapa-

recimento de criptomoedas, a 

suspensão de saques e depó-

sitos levanta outra questão: o 

que acontece quando o inves-

tidor fica temporariamente 
impedido de movimentar seu 

patrimônio?

Embora a interrupção 

emergencial das operações 

possa ser uma medida legíti-

ma de segurança, sua dura-

ção, justificativa e consequên-

cias precisam ser analisadas 

à luz das obrigações contra-

tuais e das normas aplicáveis.

REPRODUÇÃO

CMN amplia em R$ 2 bi limite de crédito aos entes

Os estados, os municípios 

e o Distrito Federal terão R$ 2 

bilhões adicionais para pega-

rem emprestados no sistema 

financeiro até o fim do ano. 
Em reunião extraordinária, o 

Conselho Monetário Nacional 

(CMN) elevou, de R$ 28,625 bi-

lhões para R$ 30,625 bilhões, o 

limite global de operações de 

crédito para os governos locais.

Em nota, o Ministério da 

Fazenda informou que a me-

dida busca ampliar a capaci-

dade de estados e municípios 

de obter empréstimos para 

financiar projetos e outras 
despesas autorizadas, tanto 

com garantia da União quan-

to sem essa garantia.

Segundo o governo, a am-

pliação foi possível após um 

levantamento da Secretaria 

do Tesouro Nacional identifi-

car recursos fiscais nos esta-

dos previstos para 2026 que 

não devem ser usados até o 

fim do ano.

COMO FUNCIONA A MEDIDA
Os limites definidos pelo 

CMN estabelecem quanto os 

governos estaduais e muni-

cipais podem contratar em 

operações de crédito dentro 

das regras fiscais aplicáveis.
Na prática, a ampliação 

permite que esses entes te-

nham mais espaço para bus-

car financiamentos, desde 
que cumpram as exigências 

legais e fiscais para contratar 
os empréstimos.

EXISTEM DUAS MODALIDADES 
PRINCIPAIS:

Crédito com garantia da 

União: o governo federal ofere-

ce uma garantia ao credor caso 

o estado ou município não 

cumpra as obrigações do em-

préstimo. Essa garantia pode 

facilitar o acesso ao financia-

mento, mas depende do aten-

dimento aos critérios exigidos;

Crédito sem garantia da 

União: o próprio estado ou 

município assume a obriga-

ção perante o credor, sem 

garantia federal para a ope-

ração.

A resolução amplia os li-

mites disponíveis para as 

duas modalidades.

NOVOS LIMITES DE CRÉDITO
A distribuição dos R$ 2 bi-

lhões adicionais ficou defini-
da da seguinte forma:

Operações com garantia 

da União: aumento de R$ 1,5 

bilhão, de R$ 8,5 bilhões para 

R$ 10 bilhões.

Operações sem garantia 

da União: aumento de R$ 500 

milhões, de R$ 6,5 bilhões 

para R$ 7 bilhões.

Com isso, os sublimites 

destinados a essas operações 

passam a somar R$ 17 bi-

lhões.

Os demais limites defini-
dos pelo CMN permanecem 

inalterados.

A ampliação foi basea-

da em um levantamento da 

Secretaria do Tesouro Na-

cional junto aos entes que 

participam de programas 

de acompanhamento e ajus-

te fiscal.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Medida eleva teto anual para R$ 30,6 bi em 2026 e redistribui recursos
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Da Redação

O episódio, divulgado nesta sexta-feira 

(30), provocou instabilidade no mercado 

de criptomoedas e levou a empresa a 

anunciar medidas emergenciais para 

rastrear e congelar os recursos desviados
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Guia de atendimento

Energia na Bahia

O Conselho Nacional de Justiça 

lançou um guia para orientar 

equipes que atendem pessoas 

com transtornos mentais em 

conflito com a lei. Elaborado pelo 
Ministério da Saúde, o material 

reúne diretrizes para integrar 

Justiça, saúde e assistência social, 

além de fortalecer o cuidado em 

liberdade. O país conta com 39 
equipes especializadas.

A Justiça determinou que a Coel-

ba apresente, em até 30 dias, um 
cronograma para levar energia 

elétrica à comunidade Guarda-

-Mor, em Abaíra. Cerca de 200 
moradores estão sem o serviço 

há mais de dez anos. A decisão 
também obriga a Aneel a fisca-

lizar o cumprimento das metas. 
Foi fixada multa diária de R$ 1 
mil em caso de descumprimento.

LUIZ SILVEIRA/AGÊNCIA CNJ DE NOTÍCIAS

CNJ aponta regulação de vagas como estratégias para reduzir excesso

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Transferência para reserva

Precatórios da Cedae

Violência contra mulheres

Desapropriação de imóveis

O STF começou a julgar se milita-

res diagnosticados com HIV po-

dem ser obrigatoriamente trans-

feridos para a reserva, mesmo 

sem apresentar sintomas. O caso 
tem repercussão geral e deverá 

orientar decisões semelhantes 

em todo o país. A Corte analisa se 
o diagnóstico, isoladamente, justi-

fica a reforma por incapacidade 
para o serviço militar.

O STF analisa se dívidas judiciais 
da Companhia Estadual de Águas e 
Esgotos (Cedae), do Rio de Janeiro, 
devem seguir o regime de precató-

rios. A ADPF 1.090 foi apresentada 
pelo governo fluminense contra 
decisões que afastaram a aplicação 

desse modelo de pagamento. O 
julgamento virtual começou em 

23 de outubro e está previsto para 
terminar nesta terça (3).

O CNJ aprovou uma recomenda-

ção para orientar magistrados 

a identificar e combater o uso 
abusivo de processos judiciais 
como forma de perseguição, 

intimidação ou retaliação contra 

mulheres. A orientação prevê 
análise do contexto das ações, 
identificação de condutas repeti-
tivas e atenção às desigualdades 

entre as partes.

O STJ estabeleceu critérios para 
definir o valor de indenizações por 
desapropriação de imóveis. Nas 
desapropriações por utilidade pú-

blica ou interesse social, a avalia-

ção não poderá considerar preços 

posteriores a um ano do ajuiza-

mento da ação. Para reforma agrá-

ria, o limite é de 90 dias. A decisão 
busca evitar distorções provocadas 
pela demora dos processos.

Superlotação mantém prisões 
brasileiras com ocupação de 150%
As prisões brasileiras registram taxa média de ocupação de 
150%, cenário que compromete a segurança e a adminis-

tração das unidades, segundo levantamento do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ), divulgado na quinta-feira (29). Para 
enfrentar o problema, o órgão aposta em Centrais de Regula-

ção de Vagas e mutirões processuais penais. Desde 2023, 718 
mil processos foram reanalisados, resultando em 277 mil al-
terações processuais. Quase 51 mil pessoas deixaram a prisão 
após a revisão dos casos. As Centrais de Regulação de Vagas 
já foram implantadas em 11 estados. No primeiro ano do 
plano Pena Justa, seis unidades da Federação mantiveram a 
ocupação abaixo de 130%. O Maranhão apresentou o menor 
índice do país, com 101,5%. A iniciativa é coordenada pelo 
CNJ e pelo Ministério da Justiça para enfrentar a superlotação 

e as violações de direitos humanos no sistema prisional.

Fachin arquiva mais inquéritos das Fake News

STJ manda prender presidente do TCE de MG

CNJ muda registro de mortes em ações policiais

O presidente do STF, ministro Edson Fachin, arquivou mais 
cinco investigações do Inquérito das Fake News, aberto em 
2019 pelo então presidente da Corte, Dias Toffoli. As apura-

ções envolviam Rui Costa Pimenta, Gilson Machado, Alex 
Brasil, uma brasileira residente nos Estados Unidos e publi-
cações em um grupo no Telegram. A decisão atendeu a pedi-
dos da Procuradoria-Geral da República (PGR), que apontou 
falta de provas ou prescrição dos crimes. Fachin já havia 
arquivado outras três investigações na semana passada.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) determinou a prisão 
preventiva do presidente do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso e de outros cinco investigados por suspeita de irregu-

laridades. A operação também afastou 15 agentes públicos. 
A apuração identificou possíveis pagamentos paralelos de R$ 
48,4 milhões a sete conselheiros do órgão, além de suspeitas 
de lavagem de dinheiro e favorecimento de empresas.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aprovou, por unanimi-
dade, uma resolução que determina a inclusão do contexto 
da morte nas certidões de pessoas mortas em ações policiais. 
A medida padroniza os registros e permite que familiares so-

licitem a retificação do documento. A norma também proíbe 
expressões como “auto de resistência” e “resistência seguida 
de morte”. A inclusão não altera a causa médica registrada 
nem implica reconhecimento automático de responsabilida-

de do Estado ou dos agentes envolvidos.

G. DETTMAR/ CNJ

Ministro do STF prevê encerrar investigação aberta em 2019

STJ suspende 
saque de novo 
auxílio a atingidos 
em Brumadinho

A ministra Isabel Gallotti, 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), suspendeu tempora-

riamente o saque dos valores 

destinados a um novo auxílio 
emergencial às pessoas atin-

gidas pelo rompimento da 

barragem de Brumadinho 
(MG), em 2019. A liberação 
aos beneficiários ficará in-

terrompida até o julgamento 

de recurso da Vale. A decisão, 
porém, não suspende a obri-
gação de a mineradora conti-

nuar realizando os depósitos 

determinados na ação civil 

pública em tramitação na Jus-

tiça de Minas Gerais.
Associações de atingi-

dos pediram o novo be-

nefício com base na Lei 
14.755/2023, que instituiu a 
Política Nacional de Direitos 
das Populações Atingidas 
por Barragens e prevê auxí-
lio para as vítimas até a re-

cuperação das condições de 

vida anteriores.
A primeira instância au-

torizou o pagamento, e o 

Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) manteve a de-

cisão. Para a corte, os danos 
continuam afetando as co-

munidades e o auxílio pre-

visto na lei de 2023 constitui 
obrigação diferente daquela 
estabelecida no acordo judi-
cial de reparação firmado em 

2021, que destinou R$ 4,4 bi-
lhões ao Programa de Trans-

ferência de Renda (PTR).
A Vale recorreu ao STJ. A 

empresa afirma que cumpriu 
as obrigações relativas ao 
auxílio previstas no acordo 
e que novos pagamentos po-

deriam violar a coisa julgada. 
Também questiona a aplica-

ção da lei de 2023 a um de-

sastre anterior à sua entrada 

em vigor.
Ao analisar o pedido, Gal-

lotti considerou que a comple-

xidade do caso exige exame 
mais aprofundado. O TJMG 
reconheceu o cumprimento 

do acordo, mas admitiu novos 

pagamentos diante da conti-

nuidade dos danos e do possí-
vel esgotamento do PTR.

Para a relatora, há dúvi-
das sobre se a nova obrigação 
pode contrariar a coisa julga-

da formada com a homologa-

ção do acordo. Ela também 
apontou risco de prejuízo de 
difícil ou impossível repa-

ração, já que os valores são 

repassados aos beneficiários 
antes da análise definitiva.

A decisão suspende apenas 

o levantamento dos recursos 

depositados na ação civil pú-

blica, até o julgamento defi-

nitivo do agravo em recurso 

especial. O mérito da discus-

são ainda será analisado pelo 

STJ. O recurso ainda aguarda 
julgamento no tribunal.

Decisão interrompe repasse dos 
valores até análise de recurso da Vale

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Ministra Isabel Gallotti suspendeu temporariamente o saque do auxílio

Da Redação


